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DEIXARAM FLOR/ANO/POLIS OS JANGADEIROS CEARENSES
FPOLIS., 9 (Meríd,);'� -:

���---------'-'--------'--._--�---�---------' .....--_;._;._;......._..�----'.._--"'""'-i:..",..,....;....._--..;....--_-------,---_....._...._--------'"""'.........-----..............."""'.....-

�póJia�mri��:!adiêa�it�: f
:

prossegulram: , viagem !

ontem, às.13,30 horás/J
com destino a Porto A· f
Iegre, oS: jangadeiros j

cearenses; q;ue' ':realiza'ri I '

a, airojil.-io raid . Cêal'á� iRw Gmnile' do .Sul. Com·. I

pareceram >a.o embarque!
dos destemídos norãestt- '

nos, � rêp:i:esentante dI}
governador ,do Estado,

, .eontra-ulmirante .l'.oman- ;
dos Women's Clubs dos Estad,;s

dante do .'. 5.0 . Distrito ;.", BLUMENAU, (Sta. Catar ina), Domingo, 10 de I
Red. Ad. e ottetruu

I' I
Unidos, em visita de cordiaJida-

. .

I
. Rua São Paulo, 3.191 N 188 de ao Brasil. l>oram

admitidOS.,_(_C__0_n__él_Ul_"_,·'_n_a_2_a_·._l'-O_'>t_r_a_K_. ) 1

..

-

..... ...._........--c-..txa..........p-O-RAJ-··,_'...
-

__

-

__-F-E-V-·E-R_EIRO DE 1952 .

_-------_-,_' I_T_O...U_P...f'i._V..A._B...E..C_A ._..... _n:"á���a.:_�s_:,erso��

APEl.AM OS COMUNISTASAO PRESIDENTE VARGAS
PARÁ A REAL/tACA0 DA CONFERENCIA PROJ..PAZ

.
' '. .,

·iJ·,
. '>

Programadas agilações· I

··de ••..âmblto UaciaDal

de "lute- e oíto. Falando em ln­

gJês-, disse mnls ou menos assím

o dírctor dos "Diários ..:\.sf"i.. cia, ....

dos":

Matriarcas arner-iearras. Ernbaixa­

dor .Tuhnson. Minhas caras com­

patriotas:
Agradeço a IVIrs. "OU HeimboHrg

e Geno''!ieve Reynolds. a dis'tinç;50
exceâcional aqui r-onfor-ída .ros

�'Diáril'ls Associados". SOlna� ben ...

ditos, entre duzentas mulheres a­

morícanas. o embaixador rohnson
c, este rcporter. Nenhum outro va­

rão mais se senta ao vosso Jade,
nesta mesa. Gc.zamos ele um). prcr­

rogatívn que .� rara, entre os 1'11",1 ..

r03 das Ver'durrs femininas hcrnl�"­

ticas, que são os milhares (;! \Vo-

IA·,ele cl P men's Clubs, sspalhados na Amé-

'.' n'unclou � r� '10 e yongy.:!ing
r-ica e no mundo. Um sottc.ro im-

.

g � g penitente e um quase soltelro tem,
no Rio de Janeiro, as primícias (Íe'

Ia destruição ele 2 navios a liàd05 ::.f:�:::�:;::::';:;":·":"���;
I, - - .: - -

-_
- .. - -

Syngma'n Rhee condenAu a or."entaça-o
I vo�bS:;';'a�e�::�: : ��:�!:::;:nc'�;

u
- vários fel�'Ónlenos da vida social

,.Opor-s·e ...ao 'segul-da pela's Naço-es UOI-das na CAré.aa
amerícana, Vós sois as mulheres

_ U mais bravas, mais nülttantes e mais

OS EE UU %..'.- _. genermms, que eu conheço no

Iii' II'
TOQUIO, 9 \UP) r: O 'l'a-I na. reumao d�sta manhã, _Si a� mundo. Tendes. um est�lo p�Ó!1.rio:",

. dío de Pyongyang dIZ que .na certam ou nao a contra I?ro que é o frenesi da ação púbtíca,
• sexta:ieIra ultl�a as baterias P?sta da ONl! para a,�eahza- ! com os serviços mais desinteressa-

\V�Shl�!!ton, 9 (UP) - costeiras co.mumsta�, em 'í,Von- çao d� conft;rencla "po�lhca que dos, e as fantasias mais díspenüío­
FUJICIOIÜtrlOS do governo san, dest�uIram dOIS vasos de devera reahzar-s� <;P?S a aSSI-

.5115, em toda parte do planeia. n'r

declararam que os Estados guerra alIados..
_

natura do armIstIclo. Nessa I todos os lugares por 1)11'[" an�3_

U 'd
.

- CONDENA A ORIENTAÇi\,O

I
contra-proposta, a ONU pro- lnos 110 PI'o-�I'mo e E,·trelno (l-

. 111 OS se oporao a que se OU·
•

d
- ,.' , ., ,

. I DA N pos a. re uçao dos assu!ltos I rientes, na Palestina, na Africa, ou
Inclua o pr?blema de For- PUSAN,9 (UP) - O gover� sugerIdos �elos c�mumsta�: na América Latina, encontram!1S 9.

lllosa e varIas outras ques- no coreano do s';ll con_9.enOl. I p�ra d�bate�: �ara ISSO, reu medida do \'OSSO esforço pelos qlll�

tôe d E tO'
.

t
' oficialmente a onentaçao se-l

nlr-se-ao hOJe, as 10 horas, as sofrem. Tende:; a elúquenda e H
S () t X renlO rlen e a guida pelas Nações Unidé:s, comissões de ambos os beli!:!e-
ai f

A ,

d
'-" grandeza dos COSl.tlnleS antigos. na

qu quer con erenCla e durante as negociações da
I

.

• 'D' dI'
- IConclUl na %a. vão. letra J) (Conclui n3 :�a. pág'. letra Aj

paz COln os conlluustas na tregua. lZ a ec araçao qüe
. e

, �:l�:�����re��;�::an�si�: i:ri::lita a��u�� al����al��� !

PUElJlVTfl
�

Õ� I-M-E-'II--I IT'-�-RE-INlflnI
. . fUSllostos a ,l�ant�r as tro- i PERDIDOS DEZ APARE- II I O U- U B' ii U

. .

.

.: ",
�;é�S na CoreIa ate que de-' LHOS ALIADO�

RIO, 9 (l\'[eritt) ,- O sr. Varg'as. Perginitará, também, Q t I G 1 d O't

�e��:;rx:e���o a�l'c�l����:! I: �����n�S aXf:���:s�it ::��� !1����:i�md��sa�������S co- :,' �������a;,as �f�j.e1 Ul:id�.:_.��
..

� I BI� NE���II��E� IN�t�IIiE�lr�ll�prúxima semana, .' indagando Continental de. São Paulo, 011- d
-

.

t· f
'. " . tA'

clara te! perdi o 10 {'.lOCS •

quaIS .�s au al"qmas edel'alS
I
de estarIa -:m �noVlmen o �er, :-

-

�
- - -- - - ._

-;: ; durante a semana fino:l�. S?J1l .! _
'.

_

q,:ue- flze_:am, ou lazer,!, depo- ea de 6fi mllhoes �e C!UZelrOs :1 .Fraquezas ,em �eral '.' da sua parte destruir netlbum. Dls.ussao dos problem� de Suez e Suda'"SItos ,n�s bancos partIculares, I pe!tencentes
aos lllStItl!tos e ,I VINHO CREOSOl'ADO II auarelho comunista. Sete ,le- '"

.

" U

e�ntrarIando .

as recomend�- c::I;Ixa;> de laposentadonas do·, SU.VEIRA
.

; lês foram abatidos pela al'li '. CAIRO. 9 (UP) _ A :;:>Clli- llícia varejou .qS ê':':�as �e :lu-
no. çoes do presIdente Getuho DlstrIto Fcc,craJ. - - - - _.

-�----Ilharia
anti-aérea inimiga, a· <:lU decrewu o e�c\arto par'::léll zentos e sessenta ',�,spe1tos na

I E-·I-···':"·-''''''-'b-· 't"'h"S
_

d'----Ch-
_. ---

'�l-",·'--A'---b d t t
rguobraaddoeemradbaart;alolluatraoe'rfeOai dCOe):.: de emergência rl'1 Capital do l'vpital, apreelldendo lnsIs,

,

" R:gito, Uma fonte do minis te- pistolas e grandes c;uanticla-
.

'. Iza e.·;.' e9una orou
__1.1t.J un an emen e 0tess"1\ctJaíil.gI,�lI151" ede�srl'ddoOiSa rCeastll:lal�. rio do ;nterior es<J.:i:-eceu ou� de!:' de m'"rcadorias F'oraln

.'
'.

'J'

I
;,: , - _; '" &e traü:. de um:.. medida de feitas cêrca de qw:r"Jüa pri-

J ",A ! A ..

'

d- D'
.

S' P () R" G V I
mecânicas precauçf:o, ec ince da 1'<:.. - ,sôes.

.. unto�o "tau e
'.

& eu oi,.·.··· ei.· eorge' i nE'TTE��i��}i�SPONDE�._ Z���;�: ::�u��r::j�H:�lasses C,:.:, i O������E��Ali(H�
D' "'�"';;" - .... ". •. •

'. .J" •
.

• _.

d'
'. .

d E
I PAN-MUN-JORN, CoreI", Ql"nRENTA J'RISÕES : CAIRO, 9 (UP) - O ex-

:,f.�#,t�gU�9.1,_e�:�·ª��JI[_,:;e-�/,J,lJn �q��i: a rn,alona � . 2S ,mqnarcõs.· a urqpa !���i;?a;d�����te 1'eSP��dC��,: "A�';:���;n�' ��K,��;-q�ej�-,��� 1!:i:��r(:���ti�t::�J���!�����
CA.MBERRA, 9" (LTP)'':'':'':' A '; ;"DO' Rlf 1t':l';a'YEZ' ,

"

rú'u'âl:)t�Í'í-dii'iitéiújt'í�:te ''{,;;·l.t:l�.ij;;�··· .
"

(I. �..�. eabeças.-CUl:-' i : -

,: .-:.. .

. , -

it21'1'a e o Egito. A propõsta
Australiá pTo�laIÍlou'E:'i;t;abt:-1 " Ha.nd'ríngkúl!-;.�Ihglat�l'l'a:, :> H! •. Esta.!oi �-;Prlineíra \'(\.$ ;�1�� h.a 'h�- o 12eito: ficára:n �

"M'
'

.. ,:"

e'lo':�III.os o,···c Ira�a.I·�o. '{'ogita tmnbém de solucionar
th Segunda ramha .de 'mto ml� I {UP) .

.....,.. A ramha '. Ehzabet:, Ehzubetn V1U.O,S rest.o? de. s�u I de', a em tornF do .atau-.1. ereel .

.

! as divergências do próprio

.,1h?eS
e ·.meio de a:ustra1iana�., Seg;mda, '.

sosinha,' junto' do pai desde' qüe chegou a .Lon� I de )1á pequena : �igre,ja. local. i I
.

.

.

,Iraque com a Inglaterra.
VIU OS RESTO�

.

lU'OR'rAIS staude. de George.Sé.do, chn- : dres, de regresso .do Kenya, Ao �anhecer, os tranalhado- 'I ... i í<'ATü:!lES PRINCIPAIS
, .

.
'..

I para ser coroada ramha e par- res 'e" güarda:; florestais d;:t

�I
í CAIRO, !) (ljPl - As ne-

em I f

S
"

f
. . .

I
'ticipar das cerimônias _fúne- grande propriedade -ahexa ao i �DS vere�ores ,urnou·auenses I goc.:iações anglo-egípcias de-

I .

'm' CO
-

.·rm ca-O O
bres ,de George Sexto t:'ODÇO Castt;lo,.�e reuniram em fren- 1 v(!m ser reiniciad<ls o mais

,,'

I e- n O depOls, chegava a seu lado o 1 te à 19r�Ja para serem os pri· ! I bn'vc possivel, s,_'gundo os cir-
- - - - ,- - - - -.-

, '. ' .,

I
duque de Edinburgh. seu es- roeiros a saudar pela ultima \ I I ,'ulo<: norte-americanos b<:n1

. \
.. ·d t d X ., poso, a. ra�nha viuva Eliza.betl� vez O' t'ei, a· quem entre' eles I 1) li I informados desta Capital, 05

RIO, 9 (Merid.) I': InCI e n e e a cneco e a prmcesa Mar�areth, lrma cham�v�ll1 SImplesmente de A prática da sã democracl� i com a rcaliflade (1:t C:l!lS:t ;:0- J quais consideram que a: Grã-
denuncia recebeu o inspetqr :::-� � d.a ramha.,�ostenorment.e, J!!- "Patrao'-.·;_ ! através das atitudes e atos dos: letiva blumenauellse. .. ., " Bretanha deve dar o "primei-
da Alfande�a

'

do Rio de .Tâ- If 11-'_. hzabeLh V,lSlÍ.OU sel!s �OlS fl- ASSISTffiAO OS FUNERAIS I hemens llúblieos dos nos�os '. Pelo seu idealismo, pela Sllit

I
ro passo". Pela primeira vez

d' RIO,.9 nvIer!c.) - C0l1-1 pelos jornais"nãü sabemos lh';ls, o prlllClpe Cna!�es e :'1 I' DO REI· I tUas, se define pela sincerida- fé inquebranthrel nos desti- a posição norte-americana pa-
neiro, segmi o

I
?:-mcesa Ana. O servIço_rell-, �O�DRES, 9 <.UP) - A ! de {le P.rollósi.tos. !latrióticos de nos ,da s�ta te:�a e peI� "�ll. rece d,efinir-se claramente a

ri.am entr:úl!lo no Brasil con- tinua em fóco o incidente cDisa alguma .�' disse. Na.:. glOSO pel� al.�a de G;:,orlf,e. i maIOrIa dos monalca� �a EU-I servil' a coletnlldade e ao bent arraigado espIrito de ball'rIS-, respeito do problema em con-

trabamios pela mala dlplo- na front�ir'l do Brasil ,com da há,.portanto, n�o p�den- Sexto s�ra oÍlcIado no :IIa 1:>, Iropa. �retendem aSSIstir aos estaI' {los povos. mo justificado, o sr. Ingo He.! junto surgido com a questão

mática da �mbaixada 'americ.. · a Argentma. Falando sl)}:;re do adIantar que provlden- sexta-f�Ira, I!-a AbadIa de I funera;s.ào rei .Georg� Sexb, I . ring.p�rsonifica a pujan�a das; da evacuação da zona do Ca-
.

t
. .

tr
.

LI' ., t'" p Westmmster, as 15 horas

(hO-1
na p:rOXIma qumta-feIra. F.n- A lmha de conduta do pre- tradlçoes de uma geraçao la-! naI de Suez e a organização

lia. O inspetor eutend�u-se O assun o o mInIS O,,-L �1tor

I
cias iremos

. om�,' ar
ra de Londres), tre os q'\le já se decidiraI� a I sidente da Camara Municipal boriosa e perseverante q_ It_ \ da defesa do Oriente Médio.

com o embaixador amcrica- Lyra declaro_u que ate 0: outr? lado, o Mmlst�o da VEL-:'-RAM 'A NOITE, vir, ��o O rei 9-USÜ1VO ."l..cl.o}- de Vereadyor�s de Blume�au, (Co'W'!lui na 2a. pág. lptrn 1) : Circulos norte-americanos des-

110, que solicitou o exame de momento nao chegou 8.(j Justlça mostrou-se Igual- Sandr1l1gham, 9, �UP,) - Os

lia
e ramha Juhana, prmctpt; sr, Jngo Bermg! em. constltu.lr ta Capital acreditam que os

335 volumes' cbegados pelo conhecimento,.... do Itamaratíj m�nte surpreso com a in_lm�mbros da Famlha. Real In- Bernh�rdt da Rol.anda, O re! �. me:;,a do Leglslahvo M.u:u- E f
.,�

d
três elementos principais que

I
.

f
-

r
'-

1 d' glesa passaram a nOIte velan- Freder�co, da Dmamarca, o clpal com elemeutos opo'>t�c!O-' S arços O 'lesempenharão papel deter.
vapor "Argentina",' destina- q?a q;ler ln ormaçao o 1-

I forma�ao, dec aran <:. : do o .sorno, do pai e �sposo. I rei ?aulo, da G.recia, :rei BOll- nistas ao p::-rti.do tn:J_}�ritari(),
-

'11inante no reinicio das nega-

dos à missã,o militar ameri- elal sobre o fa!o. _Nem ::ne�-l - ,,'Nada. posso ,d�ze; . alMas J.a hOJe .entregaram os 1 doum, 'lia Bellilca, reI Fc'sal, I t'om o :tpOlO l�condlCWll�1 e trabalhllillSmO dações são:. _ . _

cana. Constatou-se, então, .. que mo com referenCIa ao IncI-1 respeIto, pOIS o MlnIsterlO desQ,oJos do rel novan:ente à

I
do Irak, que tem lu anos e es-

\ahs�luto
de toda a b�nc:1d:.1 u- 1) - AcutcH;ao nela Gra-

!lii_Q havia lienhuma irregul;t· dente que se teria verifica-l não está a ar dos aconte-
I Naçao, Durante .a nOlte, 1'0- tá estudando numa escola brt- de!lIsta, traduz, em !1:t;h'1S ge-

rl"'o.sulense
Dretanha da tése egipc�a;

�' •• I. "
p

1
mente os granadeIros com ar· (Conclue na 2,a pga., letra PI ralS, O 3l�erto da ?eClSaO de u- 2) - A evacua\:ll·] da zona

l'idade. de em Xapeco e nohCIado Clmentos. De qualquer - ma polItica consc!ente e essen- do Canal de Suez e "Ii�.::u:;são
. - forma, penso que seria pre-

N'" S
,.

M d8111! d a
dalmente democrática. RIO DO SUL, 9 (Do COl'! :'5- da questão elo Sudão;

---.:-'-----...._;-..;....--..;....-..;....----,. .....,;.---.�--�.,....---'--

maturo uni pronunciamen- ao era o I 'IC8 a :01' ,sua vez, os .�eread�.res Dondente) - O sr. Ruben BiCoS

r
3) - Imediato .l'('conhcci.�

I, Ree' le·.·,'t·.OS tod,o.s... OS m··.e·..

m'bros'
..

da t' "·:·d· .

h
.

t ates·' . f'.e�sedlstas e r;�te!H:>ta8� Üa!l- da Silveira, teve oporttl!l; .. :L�üe menta c�a soberal1la_ do r(:l

'. .....
o" e mln a par e,

. n. .

'.
. slgmdo com a orIentaç�o tao _] Faruk sobre o Slldan: .

de ser confirmada oflcIal- ,,. "';'.
. ': '.'

,. oportuna. quão feUz da hmca- de rr,ostrar_ao Correspo"uenV� 4) - Aceitação eM�'

1 (a""m-a" r·a·.·'.· M'un·I·..c·,"pal·de··. R".·o do "S'ui mente a notícia", Segundo' Politica � do' Preço'"0' 1�'OIC'Olda �u.demsta", revelaram UPl de"'A Naçao", algun5 telegra-Idplo, da evacuaça� C[.) ' __ '-'"iaI'
.

' :�'" am" a embai
' '. .' e�ll}lnto de mtIda compreensao mas recebidos pela direcão do : nelas tropas hrltânicé'<:; o que

nos ,I.!l.lormar n L-
•.

'

• ,

'f ·t 'l'b' d .

•
- �

.

'

,

- .
. .

I' ..... b' ..'
.

.

e per el {� eqU! 1 rIO e.pon- PTB riosulense, versando ,;(;, I>:, 1'1a_ compen»ado p<;I1t .=nanu�
------11 ,'. r '

. ,xada argentma� em ora os
,

.

'" '.... t�s de vI:>ta,. ass!gUrandd as-
. _ "

'. �c··l.çao de b'õi,es, cUJa :impor..

RIO DO SUL, 9 (Do Corres� .a construção da ponte para Ca- .fatos careçam amda da con-I RIO, 9 (Mend.) - Ten- homens.,das classes conser- sl.m a co�o�ldaç�o de um. �e-
bre. a crIaçao .da Agencl •. (. J

1.ancia e efeti"o.s seriam d�ter-

pondente)·� Na primeirareu- nôaS.e será a realização que ° 'firmação' oficial; .

os repre-' do {)s jornais noticiado 50-
I
vadoras.,,'ode, São Paulo, J'ul- glll'a. adDumstra._tlV? ec.u,l.dI.S- IAPETC, em RIO do Sul. !lir?d�s no r,mscurso das ne-

nião reali;?;ada pelos vereado- tc,mará çredor da griditão do . �

.' l' '.' d "b d'" d G'
I

d," "'b'.,." 1
t2.llte de ülflueneIas noovas O deputado" federal Saulo gocIaçoes,

res à Camará Municipal, .pro- grande número de operaria,; I sentantes dlp omatIcos O
I .

re a au Ien�la o s.r.. 1-
i gan O,tft.�.�o utamente, cer- I' nefastas. aos ;nteressc,> m�js ." "

. I::_ _

cedeu-se a eleição da mesa que que forma a maioria, dos resi-I .

ue'
i leno de CarE, presIdente ta a p(l�ltlca atual desta compati.v.els com a sllluçaú

Ramos e 0. se.nhor C�rl�" . o
i

dIrigirá os trabalhos no cor- dt'nH.'s do Suburbio Proletá· (r'onclui na � • pa",. letra ,) I dD IA.A com o presidente j autarquia� O. IAA, imper- {lOS problemas ·blumeni.uen- mes. de ?hvell'a; mUlto �rab"�-Irente exercído, sendo reelei- rio. G.etuho Vargas, fomos ou-I turbavêliri.e.nte, adotará em ses,
:' .. ,'

.. ..

',:
".

",'., _

lhaI am Juntos .ao atual p_r�.,,-
to���f�s �sq�:��r���sidencia '

E" F I" O·E' "R'" A" A- O
vi-lo, principalmeI\te em

I
todos ,d� áéllS detalhes. a rtl:i!�I����:�i�� a ;�d�U�I�:!���)u dente do Parttdo Trabaliílst"

:teremos nóyamente o sr; A.

R'" R
.... face da situação criada por polítíca:'c:i& prêço único". E em bases sólidas, em que se Brasileiro, secção de Santa Ca

Siewerdt, dei.bancada da UDN,

....
:

.,... ... .....' ""
'

.• ,.','. ...
.

...
,

[ .. alguns núcleos de usineiros se os u�irieiros- se insubor- f�rj�m ideias .f,e�undas e (,o� .. tarina, dr. José de Lenwr Ro-
..

ficando a vice-presidencia c:om
.

.

.. d' S
-

P ul d' t d I d'
.,

..

,. " . I v1(�coes llall'lotIcas, (} 11reSl- drigues, no sentido dun'3 vi-

o PSD, na pessôa do sr. Eau- ,�. ao a o� la,n � a

pO-1 marem:}contra a polItica dente da A!'sembléÍll LegisIJ.- toria na campanha lider3c1é'i
lino João Rasar, cabendo a la hnca do preço< unlCO para do prêço ,único e se nega- Uva. Municipal, pelo seu lem-

secretaria ao PTB, represen- todos os p,rodu�ores de açu- rem a rer.s.'p:it�r sôbre o pre- l)eLament�. ele ioY�m afeU.,� ás pelo dr. Rafael Cruz Lima, I
tado peJo sr;: LUiz .Bianehi,

fi-'
car no palS, Dlsse-nos o sr. CO? _ mslStIu o' rep'orter

hhAS d� � H13_ agItad!l da . u.a ])ia palestra maJ;ltida com o
.

cando a 2, secretaria em pÇ>der �. "'.".�---� -

G'l d C 1"
�

n' .'5,'
. mdustrIa .� Cl_ela noça� pra!_I- dinamico trabalhista Ruben

do vereadôt Artur Hering,.da
·.R·E'FRI6I:RADOREf D'OMESTI(,OS

1 eno
"

e
.

ar 1. lSSe.::i::.. 1('\1 .do� negf)(':os que lIle sao Bins da Silveira ficamos in-

bancada üdenista, .:.
....1 ,) Realmente, estive - Na,p'.costumo fazer a-.a\l'\bUIdos ',,"'m pautanrlt} sua! .

.

'

;-

Falando com o Prefeito Mu- . .. ôntem com o presidente . <':., ,
... I:UNma de a{;!'o ,mi vid:J, uu.blí- !;?Irados. dos esfo1'ç?s da >,ecçao

nicipal, sr, Waldemar 'Bom- Vargas, fazendo um reIa- (Conclue ��.?.a pga., letra lO ca por um prIsma coerente (Condlu na 2:1, pag, letra pl

��t:���!�t��I��U������d!!i
. "A···.···.·

.:.

L-',····.A·S"
.

K·A... " ����:�:�a��es!��:se:�n�� PrO>II;';:"e'te'
.

alcançar sucesso amelhores ·r.eferênCÍas sôbre os
.

.

mlCO sob mmha reponsabl-' .•.
vereadores qile o apoiam sem- . -

pre, facilitando seus esforços I Udade. Inclusive, abordei I ,:;
..

.,

em }Jenefic.io do povo desta ?:O
-� .,- I I todos os detalhes da

ques-Ies'":1'8 do le'ro Clube localna. : REFRIGERArÃO COMERCIAL ta,-� suscitada l?ela" nDva po- :� é
..

.

Por espeCial deferência do ," . 1 t
Diretor ela Secretaria da Ca.

1 lca açucareIra , .

,

.

mara MunIcipal, sr. otto Ervi� REFRIGERADORES PARA BARES, E qual a orientação que Have,·:"('.:'oiibus a .toda 'hora para o campa da 8vlaçãb
no NeÍJmann, conseglÚmoS j) u. NEGOCIOS, AÇOUGUES, ETC, V. Excia. vai tomar, per- a. li!

.

resultado que óra estamos for- BALCõES FRIGORI1nCOS guntou o reporter: Fln,alm'ep,te h:oje será le<!ado em festas de�ta _ nat�reza. O

I
cargo do competente téC�lico

necendo aos nossos pre:liados COM REVESTIMENTO n'E a éIelto,.-nú ·campo de' pouso, c�mpo da aVlaçao, hOJe, com� Rercy Lourenzo Costa, VUl'lO

leitores,' ,... MATERIA PLASTICA, �"
- "Reafirmo, o que tiv� em ItOÜ:Paa"..a; (). programa de dPortará uma

.

enorme dlegiâO I de São bPalullo especialm�I?-te
O povo confia nos seus legi- AÇO INOXIDAVEL E oportunidade de diLer .a festivida es\ amplamente. a- e populares, mteressa a em

I pal'a
tra a lar no recondlc)O-

timas representantes e espera
.

MARMORE. SOR"irETERIAS comissão dos usineiros de nunciadó �ppr êst� matut�no e I ver I peEto os. progressos da na?1ento do aparelho. Rercy

Ipara o ano .. de 1952, gmndes! -

DOS TIPOS MAIS MODERNOS São Paulo: A politica do com o qpal.p "A�ro,Clube' de lorga .zaçao, bem como, c,?m \CUldOU dos menores detalhe�,
empreen_çlil'nentos de vital im·l MA'QUINAS'PARA G:tliLO ETC. '. ' Blumenau' maara a. massa sua pl.-esençu, dar um malOl" fazendo mesmo uma substI-

pOl'tanciá pára a vida do mun-i ' preço único não será mo- de adiri:tra _s dó engenho

\
brilho às festividades, i tuição total, resúltado de mi-

êipio, ....
. .' I ,ATENDEMOS TAMBEM 'A INSTALAÇÕES dificada em sua esseticia. de Santós D.u;tlÍont, que deve- De acôrdo corri o que já foi' nucioso exame. Concluido o

No olano administrativo dv .

F;SPECIÀlS. EM FRIGORIFICOS, DISPOMOS O 'q'.ue não se pode mais. r� .1o'?órrtOVer�êe no ca_mpC' de d�to, a fés� d� hoje marcará, serviço, fês a entrega do apa-

PrefeI"o'" Bornhausf'n 'para :'
__._.... n.E."OFI·p'!N·.. A ESPECIALISADA...

.. a.'VIaçao, 'Uma v{:�, lem- mnda, o voo maugural do a- relho ao Clube, que, por sua

1952, �stá incl;:üdo o calça:rri.en� I
..
".LO... . admitir é que os usineiros brámas ab () programa de.' vião "Piper" JF-3, o primei- vêS, constatou a eficiência

to das prinCipais arterias da
.

.

S
"..

S
sulistas se valham do ônus festividade e pode ser COl1- • ro aparelho doado ao Aéro con1. que se houve o técnico

cidade e óxalá s,,, s. consiga I' �O·ID e I d' "GKBMINI TEIN" I do frete para () sul, para siderado .éom.ú: prenúncio de Clube e qu�, após prestar re- Hercy, que comprovou, real-

t d d
.

n
..'.

um registro e"';'eciaLnos :"tnais levantes serviços, sofreu re- lmente, a competência em que
presen ear .. os mora ores·. c .'

Í11:corporá-los aos seus .. lu- ,"''''.. .

C'1nôas com a tão reclamada'

'1'
. t,.· .

.
.

',. '.. ..,
,

da orgul1iz
. -

forma. geral, devendo, agora, éra tido.

nr::;1te para o Suburbio Pro-
.

'.
.

.
.

..

.

'.

cros. COlUO bôa causa a me.:.. Não' .i' retornar aos ares, aumentan- 'A noite, num seguimento

�dt\l'io. f I L I A L B L U M E NAU f dida' favorece o IAA, que bebid!ls; ",;:!�." "pri�cipalmente, . do, assim, o numero de aviões ao 'dia aviatório do Aéro Clu-

-

P d f'
,.

'1 ..

.

,.
.

-. .

.

.

. � I
.

l'
.

b'a passeIOS aerJ.7'OS sobre a cida- óra em disponibilidade. be, realizar-se-á, nos amplos

tr� ;r���foa ;�l�f::áq�oe� �o��
. ,.... .'

.

... ,'!�;üic���v:lV:�ia:�: :ro� �:' �f�te��!;r!�O numero doO;�;:���O�p1:e:����!;�ã� ��}���l:iO ll;e���op�;'a�;��aG;,�
I) apoio· dos vereadores para. .

:. '< '

ORGAO DOS "DIARIOS ASSOCIADOS" Diretor: MAUR1CIO XA'VIER
-- rlll ReVOlução Permanente Ii Do Matriarcado ilnlerlcano

distintas llõsllc«es,

ASSIS CITATE?d:JBRlliNl> --_.__.-

Hd::tde"; ma scutrnns: " embaixa ..

(�{)r Johnsún, chefe da. rnissân ít­

merrcana no Rio, e o sr, Assis

Chateanbriand. A esse {(li come­

tida a tarefa de saudar as n055:15

RIO, 25 - O Women's crun

do Rio de Janeiro azasaniou, õn­
tem, num almoço de duzentos

t.'l.lheres, no Gavea GoIf Club, a

deleglH;ão da Federação Geral

··TENTAMOS ADEPTO,s DE STÃLIN FORÇAR.UMA
GltEVE ENTRE OS ESTIV ADORES DO RIO

.

RIO�, 9' (l\'[eri.) - A re­

portagem' colheu novos
detalhes

.

sobre os últi­
mos movimentos dos co­

munistas' em tôrno'. ,da
realização, por qualquer
,l}reço, da conferência In­
ter�Am:ericana Pró Paz,
que seria instalada' no

Rio em"lllarço próximo,
não fosse" o governo to­
mar medidas, impedindo
o cqnclave. fA.. despeito
disso: os comunistas .bra­
sileiros

.

estão se movi­
mentando

.

no sentido de
levar à frente a agitação
do programa bolchevista
e usam todos os recur­

sos, inchisíve passando
telegramas ao presidente
Getulio Vargas e ao Mi.
nistro da Justiça, solici­
tando permissão para a­

insfruação:· . �a conferên-'
da vernH\lha,

de

tôrno do' Congresso; agi­
tações de âmbito. nacio­
nal são programadas no

quinto andar do edifício
situado' na Avenida Rio

,

Branco, rrr, 14. A Comís- ..
são que t'omou iniciaq.-,.
va de resolver o caso

transportou-se para o Riõ
e é dirigida por Uina a­

gitadora a r g e 'n t i n aJ
qtre continua funcionan-

do livremente. Os agita­
dores infiltrados nas zo.­
nas dO'cais do porto, pro­
curam envolver os ,esti­

yadores com
..

' um movi­

mento grevista. As auto­
ridades continuam áten­
tas à ação dos éomimis­
tas e. reservam-se para a

gir no momento oportul..

II

eRA DE
HAMBURGO
XAVIER

OBESIDaDE

"1essaõ elevada?
�

Laxativo e diuré-

fico d.. ação suave,

segure 11 Inofensiva.

•

Um produto de

UlUlRAiÕRIO UCD:í
llE CAI:AU.XAVIER S. A.
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A
I

S.adleato dOI Trabalhadores 8ifl� i
. F"

.

D·til I'
.

-lo'da-§·!llMI"atll! de' 'lC'farin e
. ines" :'mrt grandioso 'baile,

..' l:III"& c;IJ '.&1:'
.. 3 �. .

. quan�o 'serão entregues as li-

... I L... de ;' Blu .....enau cenças de.pilotos aos novos

Aece sgelJlJ. &!UI. aviadores formados pelo'Clu-

E D I T A L be. A formatura' da oitava
I "••iiiiiii...;iiiiiiiiiiiíiiiii.turma de pilotos pela organí- A

O Sindicato em epígrafe, convida todos DS seus assoela-" zação, vem, mais uma vês,

1 V E U'D E S E
dos, para uma reunião da Assembléia Geral Extraordinária, atestar o valor que tem para ,H" 'J,

a re,alizar-se em data de dez do mês em curso. I?ara efeito de 0': Brasil, es�as. escolas de �n- Na Vila NO"va, à Ruà loíl'ivil,).

I
ser empossada a nova Diretoria da entidade de classe. CUJo smo aercnáutíeo éspalhaaas' T ; t

.
.'

d' I
local da realização da Assembléia em aprêco. será a respec- per,todo o território naoCÍonal. um o Imo" elJ;(mo" me m. o

Uva séde do Sindicato. PROGRAMA DAS,' 20,,40 mts, Co-;al'�, frentes �

.. ' Blumenau, 7 de fevereiro de 1952.
, FESTIVIDADE__S' C;,ID nma b(}a.,�.sa de m�de!.

LEOPOLDO FERRARI - PRESIDEN'rE
. '�s 1.0 horas: Bençao do A-

za e um rAncAO o-ran(ie., tutló
, Vl�O PP-S.rH (JF-3)

recupe-l"
. ",.,," I,

1.�lIlunlllll!lIIl11lmlllmmiHnnHllmllllllml!m!lllllllllllllllmlllllmnl::
rad,? n� oficina do aeroclube hem eonsérvado e terr�eno tu

i MatePDII�a�e Elsbet·� J [(qeller i :�:� i!:i:�i:-l7�:ep�� �� :::::�::�!:::f��:!:::�:'
:::: .

" = discurso do consultor 'JundlCO
' ,

::
',)

.

:: .da entidade e orador do Aéro- Telefonf' 1435 _,.,BLUMENAll

� JARDIM BLUrvIENAU � �;��be, Dr. Paulo Malta Fer-

E ª 'As 11,30 horas: Coquetél , : Insereva-se .no. efici:ente e especializado CU$o de pre}lara,

= PARTOS - PARTO SE'M DOR - GRAVIDEZ E = oferecido pela diretoria do ae- Casa na Praia I �lJrlVs pr-omovido pelu:, y"

.S -- CO:VIPLICAÇÕES -- :: roclube ás autoridades e aSSD-

I'
_

lNST1::rUT� <?uLTyRAL PAULlSTA

:: SERyIÇOS PRE'-NA.'.rAL :: dados da entidade. Camboriú L!ç�S I!o.;- corresp�m�encla, CUIdadosamente elaboradas lHH"

:: CONSULTAS lUE'DICAS DIA'RIAS - 9 - 11 HORAS == Da's 13 às 19 horas: vôos
A L U G A .. S e

funClOUar!OS do propn? Ban�o, '" ,

= = sobre a cidade de Blumenau E Informaçoes pormenorIzadas. Oaíxa Postal, 5637 - S. PAULrr.

;:,lmllmUmlllnUJ!lnUIlIII',mmUmmmHHmmUUUn�mIlJUlllml"� em aviões 40 acroclube local I
- - - - - - - -� - - - - - - - �

,

.

le nas aeronaves das entida-'
.

A filausteridade de vossa existencia d?
I A

CaUgula. O Brasil per�sTe imllN' des visitantes, em proveito da ALUGA-S�,uma casa ..na praia

f
. C-" ·a'-�e vagoI servidoras da humanidade. " das _V0ssag perigosas toxmas. Nossa t Ca:np�nha Blumenauense de d� Cambor'íú, confortável, bem • .

I E uma convicção muito generalt- 1108 discutem toda a armadura '.!a lei e a do DIgesto. .

.

Aviação. ,

situada .(a ôC{ rnts .. do J;!otel
1 zada a que acredita qHe o Matriar- organização dos Estados Unidos. De-' E' tudo quar:to .vos pode d,zer um \ 'As � horas: C?rand,� h�lc ·BalneárIO),.cõnstrul�a ha um

o- cargo .de Sub-Gerente de oficina meeâní­

I cada, no hemisferio é uma institui- batem o presidente o Congresso as professor de Direí to Romal�o, sucum nDS sa:oes d:>- Teatro �r:os �no, toda. pln�ada a Ql�?, :om ea l);ll'a.�,:eo:�ert0s, d� ,automóvéis, ele gl'ande- movimento, em

I çâo que diz respeito à Argentina forças armadas a autoridade uni- hido entre a vossa espada e a PU- jGo:r:nes", dedícadc aos SOClOS "agua' encanada, 'luQbIlmd", e Curitiba. Aceitamos propostas de elementos de comprovada

I
dos dias presentes. Pertence a Iea- pessoal do ex-C�sar do Pacifico, gal rede deste Club de Mulheres. do aerocluoo e aos da S.D.M.. guàrnecida. 'com trem de eo- habilidade as quais !.fedimos dirigir'á'Caixa Postal, 626,

POLICIA .. ., .. 1016 derança desse sísterna de govern:> Mac Artnur. Ninguem, entretanto, Sêdc bemvíndas, por esta �·Oa:t.los"Gomes"':.,
'

·'Zinhél'."--
,;

CURITIBA
..

BOM.BEIROS ,. .. 1148 I
à S:a. Genera� Peron. Exan:ínando. ousa pôr no tapete e discutir esta

.. !;As'-22,3{)';· horas: Entrega Alugúel 'I'Ilel'lsal '-'.··Cr$ '. :, ,_...;.;;'.;_.-_,.;;....�-.;_..;_.....__.........;...--_.......- .......;_.---.,;.;.----_......_-

• porem. o regIme do matrIarcado,
a um tempo onipotente e prepoten-

dos'certificados· aos pilotos

da'j3:000;OO
'-'-- Tratar com o "sr.

i se co,:,clUi que ele ,te r:>na A1'gellt'-1 te instituição. que é vosso Matri",'- porque as suas as nOSSaS mulhet;e.; Vln� Turma ·dó Aéro-Clube de Arno' Ristow - Telefone 11.

! na ralz�s exdta-':'''C101nals. E u';' ('�- cada, Ele é uma força sólida, com') não �o�amt dda esópantosa libeurd��e _�eÜl't.,ICene'la.uM;aPrl�010 REI'bxemI'roo' ctSors' 97 - BRUSQUE; .,.' .' 'rabalhadores na� Induslr·.ls de Mrlw.ve".s
I
ro supu-lo e Indo e castel.lan3.-

o vosso "Solid Soutl1" e o noSso m�- que frUlS o as v s na vossa ma) .. 'L�
.

: ..• ii U

tlatino-americana, Ele tem raize; Pi-leiO Pão de Açucar,'
estrelada. Continuai com O vosso San�o�,· ,Comandante do' 23.0 1__ _:_ .....

::.: _

\'votan:es extra-na�ionais.'
--'

o faia singular desta mesa é que petulante soviet de mulheres, man- R. ·1..

I P R O C'U R A f E I' MmióB. vel<es; hr::mos de' grande lo orador escolhido para vos apre.
tendo a especie masculina, miro' ... ,J ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

: Ln=tgatl4-r+a�. institUíra:.:', ou '.'<:.,€1':.-
I
se�ar aS bOas vindas é um antigo. vasto ueá?ço do norte do bemisferiJ , ' ..

' Ficam convidados os associados deste Sindicato, para a

I
rarr, o ma,narcado. Al esta LUIZ professor de Direito Romano. Vós por oe1:rás áa "Cortina de ferro" do . . . 1 assembléia geral ordinária, a realisar-se no dia 28 de Feverei-

XIV c(.'ro as SUas favoritas ,cata·! OUtros americanos, não estais mu,- vOSS\) inconlrastavel poder Chicago Iut:r"pela prosperidade se:mpl'e A CaMP�NHLA,;_ BOAVI,S: ro do corrente ano, às 20 horas, em _primeira convocação, e si

rina II com os seus bonecos CWll.:!lf- 'to "'" la page" com o Direito R(',. Nova Yo.-J<. Atlanta, São Francisco, Cl"escente do sell torrão natal.' TA. DE SEGUROS - pl1curSi'l não houver nÚ1nez'o suficiente em segunda convocação às '�G

". .. 1111 linos C;lle ela' devorava quaCL1l1 �n- 'mano. Conhecem-no, nos Estados siío outras tantas Pragas, Varsovins .. Esse varão ilustre que hon- de Blurnenau - procura para horas e· 30 minutos, na séde social, á Travessa 4 de Fevereiro

J
·2ndia. ,Na Rus5�a como em França, Unidos. apenas aqueles que o estu- e Bukarest. Vossas Quinta-colunas }la 'as tr�diç6es de seus· anées-. i1"?ecy�ta cOl?cação, !lois fUI�- n. 252, nesta cidade de"'Blumenau. para deliberarem sobre ::t

lo
1l1"'triarcado e. ,porém, tE:mpora- daro, juntamente com o Código de femininas, nós bem as identifica- traí!; e dignifica os postulados çlOnarlOs, qUl�es C�ffi'O serVl- seguinte ORDE:l'A: DO DIA: __

,

rio: O umco que 5e estabiliz,,·.l 'n!) Napoleão, na UnÍ\'er3idade da LouÍ- mos aqUi. para nos defender dos de:'.�ivísmo··e 'd-e sadio patrio· ço militar. Colocaçao de futu- I) Discussão e aprovação do parecer do Conselho )fiscal
ffiUltlO [ni G do norte. Tal :J vossa ;.:iana.

seus assnhos contra as nossas posí- iismo, "nierece a. eonsagraçíió ro, com bom Ól'derindo in1-
.

1'eferenté 'ao balanço geral do. ano de 1951 e da \ pre-

pl'ivile"io. ó matriarcasq aIUcr-iea- Segundo a lei romana as mulhc- <;ões, dO',·:POV6 cbIlÍmeIlauense :C6mo daI: .

visão" orçamentária para o ano de 1953.

r:�t .

Assim iUlgando-v?s,,' .ficam.os 'res não desfroiam da liberdade quP
"�.'�����i�i�������i������i������i 'um'! jmnhor ,de' gratidão Íl: um Aprêsel1trrE;iio': c

•

A'
.

rua Ue. 2) Assantos de interesse social.

f:el.s a mOld�ra; do �".terlah�mo. h15_ hoje elas eonhecem. Comanda·as I)

I
homem'�lI� tem' sabl.d(} se 'irá- NeréU'- Rartl:ós, -- 49 L:.:c: JI) das Blümenau, 7 de Fevereiro. de 1952.

,61"co. Se a� estatístIcas nao men- llater famílias que é um macho C pôri'pelas 'SuâS'catitn:des serc- 13.00 -- 9,00 e 14,00.' - 15,00 ANANIAS CASTELLAIN - Presidente ..

tem, tendes 600;;, da riqueza nacio-
com o pOder de vida e de morte ",,_

nas ': e firmes e 'pelas díretri- I horas; diáriamente,
'

li

Durante !.'Ste mês,
nal do. vosso pais. Quem. possuindo bl'e toda a sua comunidade de san- país visinh;) iriatn con1U- zes'conscientes n� exercicio do

'I'
.

'

I,n'du�·st·.r·,·laS Va'.hltl' I-e'.k � $IilA.es- este -coeficiente de bens, deiXaru gue e agnatica. Na minha Rom'), nicar-se com as au,h>rida- seu mandato Ieglsla!ivo.. , .' I
'.

tãó sendo cobrados os se- de governar as ondas da opiníi\., ó matriarcas americanas, não vnó d d d' B
.-. N6 momento. se \'lslumbram

gui:p;tes impostos .e taxa;s: pública de sua teJll>ll'" ,:. .., I ::"
sentarieis nas poltr�nas macias. em A'�s

O governob
e Abueuos" perés}recti,ras mais promisso- Senhor casado, procura

j l'atente 'de Registro par� I "F;i:iestes;a revdl\IC&O'Jlermanente que vos refestelais pelo mundo. e
ireS, para sa er so re' a

I' ras .e,,·ótimÍst:rs· quanto a ação
emprego, com grande co-,' h

.. A Y I S o

I a. 'Ind 'str' e C
•

ér'
I' do matriarcado. Não há' mais for- sobretudo com o rc.IDlgerado dire;- veracidade das ,informa- construitiva e objetiva do go.. h" t d b 1

-

ho I' Ac am-se á disposição dos senhores Acionistas,

•

U La . Oln CIO'! '�as' capazes. de arrancá-lo à est.m- to de organizfl!' Clvbs de Mulhe- côes divulgadas aauÍ. . i verllO municillal, graças - 11 eClmen o e' a eaG, : critórios desta sociedade, á Ruq_.ltoupava Norte s/n., os do-

i ate 28 de !eVf.r�iro-; Taxa I t=a,p�litíca,e:��nal dos· Esta- res para usu:'pal' tarefas que nos
. •

}congraçamellto das forças par- nestQ e trabalhador, da) cumentos a que se refere ,9--âi-tigo .�9, do decreto-lei

J
de Ocupa.çao, ate 31' de dos,''UmdoS'.· SOlS all uma seglmdr.- pertencem. Na Cidade Eterna efi-

- - - -

-0-
- - - - tidárias representativas na Ca- toda e flualquer reteren-j2:627,"

de 26 de seteI:abro d� 1949_ .
.

lUarco" Irriposto de Renda . natlll'eZ::".Não é:S'Ó o; homem () nt.<- tarieis submetidas ao patria potesta3 jmara de Vereadores, que de-·· cia. Carta com pretensões Blumenau, 8 de: fevere:tr? de 1952.

-,.
. -' mal polItico arIstotélico. Na Amé- . , ,ram a mais eloquente afirma·

It F l' S h 'dt.
Bruno Vahldlek - Dlretor-Gerente

.c"'pen"ente <Ia dellberan",n
encurraladas nas par"des da noss" PTB 1'iosulense pro cna I

�' 1
.

,.... u" '!o'...... rica do· Norte, a mulher o -é ta<n-
-

çaô de democraCIa e o ma�s e- para u� e Ipe em, f ------- - --------.-.,----- ..

! S lei,_que a.ssegura. todo poder a,o< ca-o da AgencI'a do IAPETC Ida Delegaca eccional. bem. I'
. düicallte exemplo de harmo- 'ii'} Brusque f

,·aroes. EIS a mmh'l compreenS.l1>' .

'
' -,. . .

L.{) peso tremendo do vosso matri- de professor catedratico 'de Direito em RIO do Sul. aia política... " .,...

'

L
' II" "

NA FAZENDA arcado não é fruto de uma legisla- Romano. Imaginai �gora as rese\'- Folgamos em registrarp·rt.<J<J_iji__ ,_-:--

K-.--'
'.- ftUCnmn.VRIS,'·. goz"lVIUNICIPAL I cão.

Ele decorre da "common law"
vas de restrições qu',' prcciso mobi- acontet'ime'lto que vem

. Neg-o'",C-I·O· ',�e t O. . U
j aeeita pelo pais inteiro. Os amel'iC3- Hzar para agasalh.h· aqui duas (lu,

--

..

. q I _ ,.

Na Fazenda l\Iunici}lal I zi35 de sufragistas. lepresentand:>
VClr que os riosul_en�1': sel11· t '. . _ I -'o érit ótim�s·condições de funcionamento. VeIidemos,

Durante este mês está I I,
-

.

seis milhões de mulheres insuomi3- pn� estão unidos quando 's�" i!��a��:;::d�:tedO:a Es- I ocas.aa-". li. para entrega '�medíata. '15-20-34-44-50-60-65-75�90-10Q-

sendo cobrado o imposto i i Bisas, aos cânones do Direito Roma- l,rocúra conseguir algo d� u.�n 'I' cola de A rendizes j ,_ .
' ";. ..

120-170-210-2.00 '-e, �OQ cava}os_. KURT WEIL. & eIA,

de licença para carro- I ,110. que é a rninha lei especifi"�. t'm beneficio da, cQletividadr>. Marinheiros, au10ridades
- FORD CLUB COyPE, 193!, LTDA. --" VoluntarIOs da Patrla, 1583 - Porto Alegre

ças, carros, motocicletas I !E
..WU atordoado. ._. '-Ir estaduais e federais e

85 P.S, VENDE-Sli;;'PARA 6 - Telegramas "WEIL" - PORTO ALEGllE:

e . bicicletas (ano intei- I portas, cabeças de tacps
. .

'
. E grande massa popular. I

pessoas, com radio, ,pneus no-

ro). (I O'olf e instrumentos mu- . �ó dOlS, �emomos. l1í��,dos ,de , A jangadá foi l'ebUêllda ''\'os facha oranca: freio hi�'
"". ! � flltros satarucos, com·) Mrs. Helm· _"

_

!;;lCalS de sopr:J nbrmalmen� t:bourg e Reynolds. poderiam apre- sr' achaY;l Hnf!. 'llente 'ide:<:;�j;Ui' ate fóYtJ- da barra sul drall]ico. rnaqL1ina: 100
'

c 'O,

as"I -I- f" dos m t
'

tá 1 d du.
'-. F<' ,. por um rebocador da � '.

.

':,�' A., ,'. .A'":,' L' ".·e con eCClOna em a- Isen ar aqUi O· espc cu o e perver- .. :'" Capitatlia dos Portos. suj<::itiindo-se a qualquer pró- .'

.
.

j • •

> r são abominavel do meu carate.r e Segundo ainda nos ;<inttir-'
G d d

I (t{:.Jlra·a. f " '., 'd";d
'

1 dà3 doutrinas que professo.·f2z,trln· mau o' funcionário da F'ábrieá rau e numero � lle- V:l PREÇO CrS 45.000,00.
:rantês, A ONU propôs qU1\,O 01,

.• :lni:;rp, 1,lZl, o :Q3 i ta e.·.sete anos. TeIldes' Chateau- de Chocolates "Sal'ware'�t "a quenas embarcaçoes:1 Infdrmacões na Casa lVl'oell- '.
"

.

d;bat.e. da conferência' po 11-
, India, em Portugal, e na íbriand nas grades! Sei o poder que matéria prima existe�te. na .:h;::mC a ,;.��gaa:�Oamte!,a� ITcu:n com o sr. Osmar. I

. Precisa-se de Dili casal: eD6!
C"'ls)cJa. R t· d d t' �

I Suica. o "Aero Jablex" é desfrutais na América' do Norte. Ele firma era calculado erili f,erea
.

- e Ira a as Iopa", I
.

, .... . I' d ] N- t '1
- ue duzentos mil cruzeiros, eu- barra.

_',

>ll>t:J:adi-do .

par� tIIJII•.lar de abe'IL'�.1
não c re as da C réia' U mmaterial·levissimo fel- e escomuna. ao nU 1'0 IUSoe" '1_.

t
_ '- _ _ _ _ _ _ __

�' .. "'50 LI••
u an

_ 0', .'
'

.. ,.' " .

'C'
,'. '.' cel:'ca da 'Cruel sadismo' com que e- 30 ma e:ria1 foi destruido totaJ-'

2) :- Soluça0 pacífica eh to pelos' CrIadores do "Ja- ixerceis sobre' o nosso sexo a vos- mcnt�, tais como manteiga, de alUDa se M'Oço' "0UID sitio 'a 30' ftuilometl'os de
qn��tao �t��a�a; questões vin-' broc" apfopriad_? a aCDl- isa ine;o:rave� força.,� Senhora Pe- cncau e folhas de estanlio·1 .., •

'

<'

�ão .'"ulO O'rde�""JlBa'dOe orcea
. h d bso ao d sor-' ron e um epIsodIO lInco da revol" (-.tuanto a l>rod.uc_.ão de ·dlOCO- 1 AI'lO'a-se' 'Ulla casa lIa � p

.

cuIadas com a paz na Coréia c oa os, a rç e �1 .

,,-

lates em: cOll(hçoes de pronta

I'
.

< "", <,. •

Com toda prática �e comer- ,�.. '., •
.

.

.

""

.�
,

• •

j ção que já estabilizastes na Améri-
entrega, cujos pedidos eram praia de CamburIu depOIS cio, falando portugues e ale· '* '.. t

�' lr:I R'
E D· I T li L Ica e com que vindes empeçonhar d l' 1" I I mâ.o ..procura:·.· colocação nG co- .a-em. JI"l.'a a,r com,. o sr. Ir'.. o-

, I o Brasil Peço perdão da cruezn do a_.v_?-liados em :ll1ais de nm mi- o (la
�

.. (este Dles. n- " .

.

B d B' 61
.

S' A 'b T
.

·t d'
,c

l,mo de cruzeiros, sofreu a 't- formacoes com o sr. Frede-
merclO désta praça. .drjoues La"roo ·da··· 1IUIii�serl"CO""ii

, aDrO O ra'SI
..'

,

:::�dvaerhZ' m�:::eIa:o;a�q�� �=:: ção destruidora do f?go. na(�� 'dco K�ets{:hmar. Banco Na.
e

-

D �
.

..

\" • ,. I como um lavrador rlÍ.stico e um Co- podendG-se salvar <lesse esto- .

Ide'
Infol'maçõe" para a rua 3ãfl '.ri ia ... ., 8- o anda'" 'lI:!a-o Paul';'"

"
: ronel do Kentucky dos Estados U- q.ue que se destinava· a divel'- ,Clona {} OlllerclO.· Paulo, 360 ou p�Jo .fone � 240 li .' �." :..

.

&- ,- !Il:Iii. , u"

Concurso .para· Escriturário�AuxiUar '::;��� ��d:��::���ç�o V;�:l�:'e::t� lôasl\)����IÊ'tís·�os PRE·, M�u-lu�a-��p.at]!:ar·,1I1e�nSs-e _:Itti.' SXeguXro-sx -Ge"'rals· O·-.-Ieg'-acl-a-- -Re-g·,·.l'-o-na-l-d·e- -Poll·e-,".'-a• • •
,
') I C naS enmaras leglSlat"'a do voss§l. ,

JUIZOS l\-fATERIAIS
.'

' -tI
.

-. '.

(} BANCO DO BRASn;. S. A. faz publico qu�, atI? ,,:2.2.5�. pai,. Identificl) o \'osso poder p":rn,,
l'.sclareceu·nos u retendo ASSEMBLEIA GERiu; ORDIl\lARIA

..
. .

estarao abertas em sua AgenCIa desta c.ldade .,a�· :nscnçoes pa· I não dejxar de VOs temer, falando- llll(}rmante que o montante to· Primeira Convocação i '

ra ? concurso acuna, a reali�ar-se. em dIas, horano e local que I vos .de voz trémula. excitado pe!:l ial d?S p_rejuizos }Joder:i �er 'São convidados os assoCiados desta s'ociedade a se -reuni.
-

,

O Doutol' HEú:bert . nias', adotadas as pelas.
serao oportunaraente a:t;unclados. .

.

. .� ,': '.' � � I natural emoção, ante elementos

ti-I
aprQJ\ Im:l;(1O de, '1uatro mIlhoe� I l't>Il1 em assembléia geral ordinária, na séde soci!ll. ã rua F10- 'Georg, Delegado Regional I classes armadas.

, .

O �o?curso consta:r:a dt; J:)_rova escl"lt� (obng"t?:t::lO o U�O ri,
,túnicos, que hoje se desencadeiam (le CrUzCl�OS. fnsando' q!l-e se riano Peixoto, n. 18, 1. andar, nesta cidàde, no dm 15 de mar- de' Policia dos Mumcipios' 16.)__:proibir o 11$0 C0ll110

tapls-COPIa ou caneta-tInteIro) das segUIntes materms:
na placidez bucólica deste Ga\'fm O maquinario, qne ficou COro- mo do corrente ano, às 15 horas, a 'fim de deliberarem sóbr�

1 PORTUGU1l:S pI t t· t'l'd'
'de

. Gaspar e Blumenau, fantasia de uniformes per-
-

lGolf Clllh. Usufruis um nivel de e amen e lnu lIsa 0, possue os segUIntes assuntos:
.

2 - MATEMATICA COMERCIAL eonfian<:a único na sociedade dos 10' valor de dois milhões de 1) Discussão e aprovação elo relatório da diretoria, bala!'- sede nésta cidD:de, na far- tencentes à qualquer outra
3
=

CONTABILIDADE BANCARIA,

IfEstadOS
Unidos. Os patriarcas igno- �r�zeiros." ÇO ge;�l e. �arec.e: do Con�eiho Fiscal. referentes ilo 'ma ,da lei etc...

-
classe, para não estabelecer

4 FRANC1l:S raralll vossa forca na Constituição SEGURADA EM DIVERSAS exerC1ClO nnl:lnceuo de 1951, \ TRANSCREVE Di
-

1
5 - INGL�S que redigiram __: o que não impe(le COMPANHIAS, 2') Eleição ?OS membros do Conselho Administrativo pa-!.� , para Q. co usao com aque es que

.6 .- DATILOGR�FIA .
. . elá sesemani:feste paralela à vossa Respondendo a nossa per- 1'a o'penodo de 1952 a 1955;

.

'

cc,nhecimento do públj.co tenham de andar unifor-

Na ultIma facultar-se-a ao candIdato a escolha da maqm- I cart ol't'c E: t' t d S '" gunta o ínformante' eS'cIare- 3) .: Elelção dos membros efetivos e suplentes do Conselh{l em .f1'e,ral, a ,p()rtar!·a'.......um�e-� mizados. - no ex_er.�l·cl·c:' .·.;:J.a
t

.

t CONTINENTAL L C SMITH UN
a p 1 I a. ,,'s IS em u o. o., ,.

'O..,. � � u

na ,enTre as segUln es: ,
.. .'

jUro fator vivo, quc todos os gaver- ceu que toelo o ]Jatl'imonio ma- Fiscal para o exercício de 1952; 605'1 d t t ct f
DERVi OGD, REMINGTON-RAND e REMINGTON.

Inos requestam porque o identifi- teriaI da Fab-rica de Chocola.- I 4) Assuntos diversos de interêsse social. .

ro '! -'-', O seguIn e eor', respe lVa unçao puhh�

O exames de PORTUGU1l:S e MATEMÁTICA COMER-
t ·t· Q d t tes "Salware'" estava segtlUa ,1'TOTA' _ Encontr'im-se à disposição dos senhores associados

__,." Pprt�rJa . .o "Dr. Theo- ca .-ou particular, .

C-AL t
-

't 1"'
... d'

.

l'
. - cam e respel amo . uan o (won ece

.',. < • • �

'd
-' r·' ,. .

j
d
era� carat er e lmldn�dto;:lO e n�st�� lSClp 6�as( seraota; que '\'05 torneis donas-de-casa. vi- tIo em: diversas companhias. I na séde 'da sociedade, à nla Floriano Peixo· oeio Miguel. Athe"iino,' 7.J- Proibir é t.rânsito d�

prova os som,eu e os can, 1 acos que o lverem
.

sessen a ) ruis o pesadelo de nós outros ca- pelo valor ul1l'oximado de um I to, n. 18, ,1. andar, nesta cidade. os documentos a que se refe- pelegado da Ordem Poli- pessôas armadas em zona

pontos ou mals em cada uma. . I fe;cultores Bebeis muito café "milhão e quinhentos mil cru- re o artigo 99, do decreto-lei n. 2627, 'de 26 de setembro de tica'e soct_'al/, em exerc'l'Cl'O, .de meI'etrl'ci'o, 1 b
A nota final para a classificação do candidato reswtará

jl.
. .

.

., '«.: zeÍl'os. 1940:
. cu es,

���d��� g����:�d�s ���tl���:� pc��:::ridas a cada pIOva. to- :��::s�s t���:�:�:'tr:�:::_l:o-;;�: A POLICIA COMI'ARECEf.: Blumenau, 5 de fevereiro de 1952. no uso de suas atribui- dancings, boites, lugareS'

. p ,;z
rril0, com ou sem chuva. NO LOqAL .

Os Diretores ções, etc... onde hája ajuntamento.
O�TUGUÊ.., .... , ... , ... ... ... ...:3

,
Ao ter conheCimento da sj- ADOLFO SCHMALZ ADOLFO WOLLSTEIN C'd d ,

.-

. �Al,;:MATICA COMERCIAL 3 E' com dollars-C;lfé que temo, nistro, comllareceu ao local o EGON FREITAG
OIlSl eran o". a necessi- ou reunlao, 'ou previsível

SON 1 AB�LIDADE BANCARIA ...
3 f;utomoveis, filmas, gasolina, tele_ dI'. Herbert Georg, Delegado

- - .. - - - - - _. - - - �� _
dade das autoridades e�ta- ag�omeração pública.

�R�NCÊ: " .. , .. ' .. , '" ... � )ViSãO,
quadros, e ainda por cima que negiunal de Polícia, (Iue to· S�'I=- Fa'"brl·ca de- ·Papela-.I I,llimb-DF rem atentas no s_entido de 18.)- 'proibír a venda der

lN<?;!..1J:S F"
.. , ' ... " ... ... vamor, :l Novo.,York. ou ii Cost.a do 1110u as c!Clvidas' providenci«s _ _' ii

.

.

evitar a pertubação. da or- bebidas alcoolicas nos

D�:rILOGR� IA ... ,.. .,

..
'..

.

2 ,Pacifico nos casar com as vossas })llra a :J!lertul'a di) l'e�l'lecti- d b
Conslderar-se-a aprovado o candIdato que obtlver o ml- . .

'd
.
.' ."

" ASSEMBLEIA GERAL OJ:WINARIA
.

em .pública :durante os ailes públicos, excepto
l'mo d SESSENTA PONTOS IgIrls._Essas

espeCIal! .ades mnel1C}- vo U1fiuen.o. São convidados os senhores àcionistat déSt'a .Sóciedade ti f
.

I d
n e d d

-

.. esteJas c,arnavalescos, com em ancings e boites com

A
. -

d -d t b' 1" t·· f á
nas ;;ao assaz espen 10%S 1>:11''1 'Ju<:,

-, -

comparecerem à assembléia geral ordinária a 'i"ealizar-se no
'

t d- lIlsPl�fçao -

é sdau e, da!lld tem e Immd3 orla, se ...ad� no da- 'cheguemos a entesourá-las com c ,-! P E C A S F O' R D I I dia 15 (quinze) de mar"O do corrente anui às nove (9) hor�s 0,_ e�tusiâsmo próprio des�
.
.funcionam.e.nto permitido.

o a qua I lcaçao, ° can I a o aprova o por' mo:: lCO �
'd t I L E

-

G I T I 1\-1AS'
".' " �. )

confiança do Banco,
' :f! c POUCo.S Cen a�os. .

'_. .

I

•

' I na s�de social, à rua Marechal Flórian';l Pebi:oto sirI'., com a s� :epÇlea, '.: !
9. - PrOlblr, em qualquer

Não se aceitará candidato do sexo feminino., _
.

Somas t�dos'l:.:'Ul í�l�es >

porqu" I Casa ifu AmerIcano S. 0\. I segumte
ORDEM DO �IA:

'

.

. RESOLVE recintn ou na via· pública,

A
.

scrição será solicitada pessoalmente
. das 16 ao as o regIme ras. eIro am a c o 1'''-

- --
. Baixar instruço-es '"" se-lo uso' de lança-perfume

17 30 I
ln

deferI'ra' ao candidato que à d�ta do e-dcerra· triarcaI. Vive-se aqui sob o ado-a- H 1) Leitul"a, exame, discussão e votação do relatório da di- ""
-

, 10ras, e se , 1 t r t
. '.

b 1 g 1 d t
�

d t . 1 rem observada p I u I eOffio entorp c t
.

!ri t (222 Ul52)' esteja em dia com as: Obrigações militares e ,Vê pa efna lsmo de um suave cano re orla, a anço era e emons raçao a can a ucros e S e as a ... . � en e.

,�e� o
_

.

h'a' co'mpletado 29 anos de idade. ,sul romano do I século. E' verdade meaças. Prefiro a ação . .As- perdas, parecer do conselho fiscal e documentos refe· toridades' policiais do Es- 10.)- Permitir o uso' de
3m Ô���l.didJ:to que tiver menOs de 18 anos, se fôr aprovado, Ique algumas brasi1ci,ras, que s� de- sim agirei contra aqueles'

rentes ao balanc:o geral encerrado em 31 de dezembro tad,o nos dias 23, 24, 25 e mascaras na via pública
sômente poderá ser nomeado depois de haVer atingido eS3D

Imoram
em Vo.SSO P/us, voltam mto-

t d'
de ��51. . , - 26 do corrente'. ' t ficando Sf'us portadore;

idade.
.

,

xicadas' d,; mat:iarcaHsmo, l',Ime. que, num ges'o e egOlsmo 2) Elelçao do 'Conselho; FIscal para.·o exe�clClO de ,1952. .

I
- '"

Pagará o candidato :a' taxa de inscri!:ãQ, de Cr$ 30,00 Amaral Peixoto e um? de_las, Gra- e individualismo 'exagera- :{) Ot!t:-os �ss,;mtos de lI�t:resse soelaI. ' 1,)� Proibir a· reaÍização ,��ujeitos, á ficalização po-

(trinta cruzeiros) e apresentará os seguintes ddbumentos: ,ças a Deus, nossOs s_e.s m'Ihões d:! do ao sentim�nto de lucro, rlmbo,. I de ievereuo de 1952.. de 'bailes públicos sem a licial'.a 'qualquer momen-

a) prova de naturaliiaçãD, se não fôr brasileiro nato; Imlllheres .. 'n,,�sas maes, nossas preferirem ab!ra�ar .a c2usa ,�OTTO�NIN_G� presldente�_____ nece.ssária autcirizoação po.i-
f to. "Cumpra-se Publique-

li) certificado de alistamento militar; d(:' re&'ervista OU d� 1 mlis. nossaS' illhas, dormem um SO° licial
isenção do serviço mUitar; ou ainda, caneira de iden-j'no

cataléptico romano de dois mil ing�ata, preténdendo ficar Indust.,"a e Comêr:c,·o'· Hansa SII I se. :Delegacia da OI'dem

tidade do Ministério da Gueua;. Marinha ou Aero- anos, e por isso aqui ainda respí. com urna parte" hoje cou:-- _

I'
.
.'

.

2.}--Proibir a entrada de Politica' e Social, em-Flo--

náutica; ';. '.-'" " I�aruo�. yôssas vedett�s -alcançam, sHlerada ilegitima. como o A V I SO" gmpos carnavalescos em
I rianópolis, 4 de fevereiro

\:) dois retratos recentes, tamanho'a,.", trr-ados de.lrenT"! /entre. nos.
sucessos literarias. N'J COnSU!1.11do-t- Acham-se. á disposição dos senhores acionistas, no escri- b f' i d 19�2

' 41

e selU chape·l·l.·
..

,

. "ssunto matriarcado. continuamos t" d
.

d d d t ef t·, .ar.es, ca es e casas comer.)
e ;) - (a.s)� .

orlO a SOCle a e, os ocumen OS a que se r ere o ·ar 19O . Th--"'!
No ato da inscrição, o candidato preencherá impresso de .coJ!fempol."aneos de HeliUg"ábalo '" 99, do decreto-Iéi n. 2627, de 26 de setembro de 1940. clals.,

'

.

t:UéIOCIO "l\1:iguel Athe-:·

modêlo apropriado, que será numerado e ��rvÍl�à para identi'l.IílJt�"'" I lbirama, 2 de :fevereiro de 1952. 3.�Proibir, em Q'halquer; 1 rino.. Delegado da O.P.e

:ficá-lo nas chamadas para as provas, quahflcaçao (se nOIl1e·l- TECLA KOFFkE - Diretor-Presidente recinto ou na
.

via :publica, Social, em Florianón.olis.

do) ou outras de caráter eveL.tual.

OI
1

I

n 'B" 1 FRANZ HENSE - Diretor-Gerente d f (
- r-

O candidato deverá comparecer, no Ioc,aI previamente d�--
"

OS'.CO
VIC'I'O.R REJCHOW - Diretor-Sub-Gerent,-;;,

o uso a antasias atenta- ,

terminado com a antecedência mínim::t de 30 hlin�tos da ho· ! Ina810 um '.� - - - .._ -
tórias á moral. i

l':i marcad; para o início ,de c�da exame.. qs que nao se apl"'!' I "

&1 b 81
.--

.

d C TI
4.)- Proi.bir o trânsito pe- :

�:�:�r:}gu� �����s �:!iâ�f�:����da�:��i;1�s�icsi��a�r:1' I
'

,! D. . um"oD9,UO,use o '�a e·. Iru las vias públicas de gru_.! ..
'
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, I 1) U b ti b U . pos carnavalescos compos� 1-i:ânic:Ir também assJUrsâó
provas. d d' ó

.

19 t O GinasÍo DOlll Bosco, está situado no centro da. oi-

ti
t exe d'

Terá o concursO a validade e 01S an s e o JU amen €I

I' dade {le Rio 'do Sul CQln ótimas instalacões modernas.. ASSEl\>lBLE'IA GERAL ORDINARIA
OS por individuas maltra-, � qUlaS, seg!,ln o se espera.

das provas cará;ter irrecorrivel.
'

�' :. . . "Estudo efl·cI·entes. Alimentac.. tlo s.adia. Disci�Iina Sel!:Ull-! s- '<d d
' .

bl' pilhos, .

empunhando latas ; Entre os chefe� �e governo da

O C�ndidato aprovado e nOllleado, "ela .adm.lt.ldo n<; pos- I
... -

I_" a� C,or;Vl ,a (JS o.s snrs. SOCIO-'3. para a assem eia ge-:
.

! . ".uropa. que Vlrao a' Londres,
�

t 1 r) dA o sl'stema de Sa�o Jo�ao B�<'c{) que fa� ;:t .. cole"'l'� n
, ruI ordlnarla, a rea11z�"-se no dIa 11 de, fever"'l'ro d" r"gmentos de made ra f g

.

to inícial da. carreira de �scriturúrio ,(eSC!'l ur�rlO-:aUXl la � I
U v",·" Uv' .. v .. cu .. " ..... I e I' } uram o presi�ente Aur�ól.

com os venCImentos mensaIs' de Cd 2.350,00 (dOlS mIl, trezen continuação da.vida de familhl. '"
.-. I 1952, às 20 hóras,; na'séde, não .tendo numero legal se-· 'outros obJetos. u-a França, presldente RiQar.

tos e cinquenta cruzeiros).
.

_
. I 'Secções: Internato, Externato e' Semi-int�mito. ,.rá feita a segunda convocação, às 20,3.0 hótâS. ·para deli- 5.)- Proihir: o 'usó de' fan- I da Iugoslavía, O secretário de

A inscri(;ão do qandidato implicará ace!tàç!,-o de ser\nr • Cursos: Primaria, Admissã-o; Ginasial, Q;íentifíco oe berarem.
-

.' ') ". '. :u .

-

.
Estado Norte-Ame�icano, sr.

em qualquer Agência do,Banco e de transft;r�nc�a para qua!. _.- Cnmercial -- ir 1.0) Aprovação das contas da Oiretotia: .taslas co�s�an_�o de Ulll- Acheson, representara o presi-

quer local, em qbtalquer tempo, durante a vl�em;la do �ontr",.. O curso de Admissão ao Ginasio func'Qrta desde t) 2.0) Eleição da nova diretoria para a próxima formes, dIStintIvos, emble- dente:Truman. A Faínilia Real

to de trabalho. Os pedidos de remoção nos·pl'lmetrOS dOls'anO':l dia 15 de Janeiro. - Exames (le Admissão nos dillS :!2 tão. ·mas,. bonés golas botão' de Luxemburgo estará repr,e"

r "3 d"
. - ""ATRIC�TI "S ABJ''''T'AS

.

3.0) Assuntos diversos. f ' , 1dI' .

:serão sumàriamente arquivados.
. e '" e .evcrCll'Q, - lU .. ,." ,�"" • '., DIRETORIA ou outros' Q_uaisquer in_sig- • tSeenp.aell.!.pe o prmcIJ!le eons.?l'-

André Sada - Paulo Emilio Guimarães.
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EDITAL
CONCVRRÊNCIA PARA CONSTRUÇÃO DA ESCOLA DE

APRENDIZAGEM DE BLUMENAU
O Diretor Regional do SENA! nos Estados do Paraná e

Santa Catarina faz saber aos interessados que se acha aberta
concorrência para construção de edifícios destinados a uma

Escola de Aprendizagem na cidade de Blumenau, Estado de

Santa Catarina.
As propostas deverão ser apresentadas em dois envelopes

fechados (A e B) até ás 14 horas do dia 15 de março na séde
da Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina
Edifício IPASE - 4.0 andar - Florianópolis.

O envelope deverá conter os documenios seguintes:
1) Prova de quitação com o SENAI, o SESI e a LBA.
2) Prova de quitação com os Institutos de Aposentadoria

e Pensões.
3) Prova de quitação de todos os impostos federais, esta­

duais e mUllicipais, inclusive imposto de renda.
4) Certidão de lei dos 2/3 - Decreto-lei n.c' 5452, de 1..

de maio de 1943, artigo 362, § 1.0.
5) Prova de "habilitação do responsável técnico da firma

e de quitação com o C,R.E.A.
G) Prova de existência do seguro contra Acidentes

Trabalho.
7) Nome da firma, local da séde e nome do seu represen­

talJte, legal que deverá assinar o contrato.
O envelope B deverá conter:

1) Proposta Propriamente dita para a obra, em. duas vias
devidamente assinadas, obedecendo fielmente as espe"
cificações e projeto� fornecidos pelo SENAI.

2} Declaração de qu� concorda com qualquer alteração
que acarr,ete aumento ou--fedução de custo; que será
avaliado de acôrdo com a tabela que servir de base
ao orcamento da obra.

3) Declaração formàl de aceitação de tôdas as condições
desta concorrência, inclusive o pagamento das despesas de la­
vratura do contrato,

Das propostas deverão COlistar, no mínimo:
a) 'Preç0 global e preços unitários dos diversos

a executar.
b) Prazo de execução da obra.
c) Condições de pagamento. ,

Serão rejeitadas as propostas que, por qualquer
ntio obedeçam às condições do presente edital.

Esta concorrência poderá ser anulada pelo SENAI, sem

que caiba aos concorrentes direito a qualquer reclamação ou

�l1denização. ,

•

1,1" Os projetos e e�eciíicaçõcs serão fornec!dos aos illteres-
,

sados nos seguintes endereços: .

1) Na séde do Departamento Regional do SENAI, à
Chile. n. 1380, em Curitiba.

2) Na EIetro-Aço Altona, em Blumenau. ,

3) Na Federação das Indústrias do Estado de Santa
tarina - Edifício IPASE - 4.° andar - Floríanópolis.

4) Na séde da Inspetoria do SENA! de Florianopolis,
Rua Felipe Schmidt, n, 34 - 1.0 andar.

Curitiba, 29 de janeiro de 1952.
FLAUSINO MENDES

Diretor-Regional

Deportação
das fundadoras da organiza-
ção das Nações Unidas. E' C 1·b d d h-também signatária da Decla- omo se esmagQm as 1 e't' a es umanne
ração dos Direitos doHo-, Polônia oriental para a Polô-

mem, bem como da Carta das por tras da cortina de f e r r o uia central e ocidental. No

Jose' Lins do Rezo Nações Unidas, que traça
terceiro período das deporta-

1> <, I'riID<,ir<l de uma. série Por CLIFFORD I\'IacMILLAN

N G tI B d tt C t princípios normativos de con-
ções, de 1946 a 1951, 500.000

o seu ensaio sobre ce te, ene e to roce oca '1,,) um dos métodos pelos .:[uai.; u maioria da poulação désses in- 'Sllllldos, 9.229 eram crianças deportados para a Rússía em

I
foram deportados para cam

problema crucial das relações da filosofia e da poesia da $- duta para os países que, dese- f Ipeculaeão e 40 instinto de arte, Em Goethe nunca a reflexão jando a paz e a felicidade uni- regime comunista combate elizes países está sujeita á ou lllen�res de vinte anos� Em 1�45 somaval� vi�1te mil O pos de trabalho forçado.

filosófica conseguiu ornar a sua visão poética. A poesia ver versais, com ela se conforma.
seus adversários potenciais, deportação. . wl deportado um nume- numero de cldadãos tchecr s. Na Rumânia, as primeiraS

dadeira não poderia jamáís se dissolver em meditação II de As táticas da denortaçáo V['- Assim, todas as vezes que I) 1',0 muito maior de pessoas elo afetados pelas deportações deportano-es foram realizadas
filosofia. Só os temperamentos poéticos, intríncadamente gre-

ramo A União Soviética é aín-
niam d<Pe país par"a' �_aís. �

.. as regime rcomunista sóbe ao pu-
.... � -

vos como Shiller, mas intimamente reflexivos, se deixariam da participante de mui lar Y ." •

Que em 1941. para outros lugares dentro do cm 1940, nas províncias da

dominar pela angústia da especulação. A esta atitude de Shil conferências internacionais, c objetivo final é sempre o der.as pessoas que tenham, Na Letônia, durante a pr í- país ou para a União Soviétí-

ler sempre se opôs Goethe; Em ca'ita a Schelling em 1302, di· d d I mesmo: a destruição mor-al e em qualquer tempo, no pas- meira OCUIJação, de 19·�0 a

zia: A filosofia destroi em mím a\,poeSia. E'-me inteiramente
on e os seus e egados hipõ- sado desem e hado qualquer

impossível adotar uma atitude puramente especulativa; para critamente defendem aos grt- fIsica dos individuas e de i3'1üs"'1 p n
, .

r I I 941. 37.500 pessoas foram

cada proposição, tenho necessidade de umas intuições, e é 1I.�- tos os ideais humanitários. familias considerados, pelas pa?e na :_ida polítdca dn deportadas. Somando-se êsse

sim que volto á natureza. Defendem hípõcrttamente, autoridades comunistas, como pais que nao mereça a chan- número ao dos deportados a-

Depois em Goethe, a poesia se transformou em sabedoria. I cela bolch .

t t - pós a reocupação do país, em
Mesmo aí, não para ele de sentir e de exprimir sua propr'ía como se vai ver, porque esta incapazes de aceitar o regi-

. . e':'l� a, se ornam a"

harmonia moral que, aos poucos, raí se transformando em é a história das deportações me de tirania por elas ímpos- prnneiraa vítímas da deporta- 1944, o total geral ultrapassa

motivo central de sua vida e de sua arte, A's vezes Goethe em massa, realizadas pela to. I ção.
Com o tempo, o plano de 10Q.000 pessoas.

chega aos versos cidaticos e irônicos. Muito perde ele de sua União Soviética e seus saté- C 'di d
. "" poucos das deportações se amplia pa- Na Lituânia, durante a pri-

força original. O seu segundo Fausto já não é um poema má- onsi eran o - que J � ' ••

"ra ab
.

. - Iít E' t bé h' ,.. ld dã d E tôni T etê nía Ira a ranger muitas outras ca- meira ocupação soviética.....
gico, e quase que atinge uma alegoria. Já nao é o Goethe que 1 es. e am em a istorra Cl a aos a s orna, ..... rorua, .

não admitia as fraquezas de Schiller. da negação, pela União Sovíé- Lituânia, Tchecoslovaquía, te�orlas e cl�ses de pessoas: 34.260 pessoas foram depor-

tCroce, porlém, advertef-nos: "não develmosaiI?rocurar �os tica, da dignidade e dos di- Hungria. Polônia e Rumània I
a .IDd.te1ectuahdade, as classes tadas, Depois de 1944, até os

poe as o que e es querem azer ou o que e es rrrnam e SIm tence P tíd Comu
me IaS, os fazendeiros, os tra- dias atuais, houve seis ondas garos foram deportados P�l a

o que eles realizam praticamente". reitos do homem que ela, nu- per encem ao ar 1 o ..

fi
Em Goethe muita coisa ele fez pensando que estava rea- ma tentativa de ludibrio da nista, aceitando, por conse-

alhadores e, em geral, todos maiores de deportação, que a Rússia entre julho de 1950

lizando obra dirigida, verdadeiras construções artificiais,

prO-I
bôa fé dos homens se com- guinte,' favoràvelmente, os os. que possuam alguma

pra-I
atingiram quase quinze ,por e maio de 1951, oitenta mil

manaram, embora, todas as suas aspirações filosoficas,em' fácil prtedade. cento da população total da pessoas foram deportadas de

poesia fresca e eterna. O que era filosofia não passa de folha prometeu a defender. regimes comunistas, B I
seca. E o que é !loesia floresce como as rosas de todo o ano. A deportação em massa' é concluir que a esmagadora Esse processo deshumano Lituânia.

!
Budapeste e outras cidades

_�_�_����_��� ��_� �_��_� �___ �����oM��e�� � T�&���u�, u parau�ri� ��b� d�

��������i���i���!i�i��������.��!���i����i�����j��i�'�i��..�.�;;.�

.i�;!"llsnca
fechada, mas cedeu. E isto plicado na Polônia, de 1939 a primeiras deportacões come- 1 país. Novos planos estão -;r--n

00

lIi no último dia que o rapaz passa- 1940, e, depois, nos Países çar�n1. em 1945, depois que o
!
(10 elaborados pelos co-uunís-

�g 'I Vil. na cidade. Ademais, tratava-se .

t� . I' Corn Bálticos, de 1940 a 1941. SO- Exercito Vermelho ocupou a

I
tas para a deportacão de toda

00 '.e um retorno prob smauco. "
". .1 - •

ll�

asse I o
i umã' cajadada. .

mente foi in�errompido pela Eslováquj� oriental: I?e arôr- a população da classe ·r.éLib

�r���"'':'" ,,' �,.H�����u��, Tinham cami�:�d: um bom pe- :��::�uc;:��'a 'ae�;:����h<l :0: I
t',) {'om _�:��ulos otJ:�',t:,:" '�:����,adÍl:�. _

(ff lfo5 daço. Passaram o cortume, as casas
-I' -

"'''ssos de·"ses pal'�es p.t:.f�.... �C.O.C'.('.r,.:;'é �".�._ ..-._,. 'r:.t" ..�.�.".C."'.""."'.".� '" " � "._ � � - - ,.., '" ...

�
00

Donita;; que se encarapitavam no
- L' , -, • " �,."".".. "'o_oc.'" •. oe•••• ,.;; '.Ou;>" '-.".o�:i�.�.!.oi�.�"!i�.��!.�i�����i��·;·;!;!i�i!O!o.00000.""00-.'000_0000.".000 ...-000'000'0,..

,.oi
""''''"'''''-=won'o d. Dm" C.mlh;r=".--.... il ::�"'i;����::�::;;::�;u: ;�fl'�:;::f:::;::��::;:�it�: �BINpn INnll'QTHI1 -v pnMIi'DPr� IE-

_u

�-j·_·N°·OT·'O�U""G�'-j.U·TC'Cj.C·IC··I·ON<O"j"*C.C.�U.C.CJOG.';projetava na estrada Ulna somilr.! corridinha e apanhou Um galho

{ .
. ..

'

. �� 8 bU UU O A 11 UU li IIb ��
fTE:;ca e agra:iávd.

va só diante dela. Pr�'avam rla.; Pedaços de discussão ainda ecoa- Eêco que estava no meio da estr�- COS lelnlClarU1TI as depolta- �� .

• I��
Ele empolgou h mãosinha miú- dezoito horas e um� ?scuridão

pe'l"am
em seu ouvido. Fritsche exal- da e começou a fustig,r as pl.,;;- ções em escala aindn lll<lior ,t*

- Matriz: ITAJAJ' � �
d" e tépida da mo,a, apertando a

sada ia tomando con,,,- de tudo. taYa'te diante da mãe: ta d b anca no so

J
,. Fundad 2

],únta dos dedc;, cemo fazia ar:- ,:á pouco, à CCI;';, {'I pai fôra. de - :"D� bist v�rrückt!?" Ilse não PéS:a
OB�;l;';sta�

arr , -
-

do que a Ail1�cial., �� O em 3 d� Fevereiro de 1935 Endereço Tele�. «INCOlll

tigamente, ant.'s de voltar da Ita- uma rudeza extre"":l Paul Fr-!"- I se casara com esse comedor de fa- Carlos ficou um pouco para tra�.. Na Estou. la, de acordo com �� CapItal Integralizado ., Cr$ 2? 500 000 00
nu. Ela sorriu ll>.(€'lramente e el.. che não admitia qu'� "m filho seu I rinba! '

L t d dados pre d N
0$

• •• .,. - , • •

...
�

.

I I Gatt'"
argou seus pensamen_.os e. escan·

_

C1SOS, C que as a- �� Fundo d'� re8erva lega� f7 outras rf servas erC!: 27 �OO· O
.

c',<sou a pre3S2.0. "'ensava .em �i- ih'esse intimidade "om um "<!a'· - "Ach, du mein lieber
çou (JS olhos naquela _lgurrnha 'lc.. çoes Unidas tomaram ciência, �!

'li' .;). 00,00
n" a "ragazza' (le lábios c:um;· bôcIo". Frau_ Fritsctitl rensava da Quando vocês vão entender que i5- licada que se abaixara tão gracio- cerca de 600,000 essoas fo- ��
dos olhos em r-lnspas. Chama-'<1- mesma forma. J"a'TIt'is aquiescera so não adianta nada, verberava samente para apanhar o ramo.

p �� T tal d não
a de Bambina. Ela casquinhava, sequer nos namoricC's dp. colégb. "G,::ossmutter". Aqui - continua- Desapareceram, então, de slía' ram deportadas par'l. a União �i

O' (J exigível Cr$ 50.000.00G,OO

jogava a bela ("alJeçn romana para - "Cabôclo preguk"so e inÍl- va e�a - conseguimos o que nun-, mente, pela primeira vez, os pen- Soviética, de 1940 a 1941. � AGENCIAS E se
trá7, num geSTO t:ío definido. tãu til. Não � homem ;:Iara o trabalho. ca bvemos ou_sonhamos ter na 5smet.tos obsessivos da campanha. Cerca de dois mil, entre 110- � i E I�ITO'RiOS NA S PRINCn'A18 :PRAÇAS DO ESTADO

;�C"�30al, qC!' a fati� única. Mein Gatt, como lise �ode gostar AlemAnha, E nao te esqueçar nun- na Itália, o frio, os ferimentos, os � DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CURITIBA
1,5e fItO'1 o carTl1nho ensombra- daquele moço! Não li descende,,- ca, Paul, que teu pai e seus com- massr.cres. as canceir&s, as explo-

mens e mulheres, foram exe-
O. Taxas de Df' pósitos

(I,•. A arágem do Tio brincava :l.e te, não tem sangua i:>orn'·. panheil'os foram bastante ajuda_ sõcs, o cheiro fétido " n:lUseabun- cutados no próprio local on- �� . .

e,'"onder em S!"llS cabelos castanhos Numa cidade tã:) ?WUena. 1r.'lP
dos pelos avós de Carlos e outr03 do de corpos em decomposição, de foram encontrados, s(�m �2 DepOsItos a VIsta (sem limite) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO

clnros. Ela se recordava de Carlos todos se encontravam na rua C� tantos brasileiros que aqui viviam. �:;ngue, as feridas abertas, NinJ'l, tu-I qualquer formalidade judiciá- � DEPO'SrfOS LiMITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5.1/2%
CJJ1l0 mudara. meu Deus! Sabi 1 Príncipe, mesmo qLle se quizess"

ao chegarmos. Não te esqueças ia, tudo, ,

D d t d �Limite de Cr$ 2?0.000,00 4,1/20.;"0' P
. .

que uma gue:..-ra era uma gUelH!''l. evitar, a segregaçl,;, era total.
Paul - repetia sentenciosamente Evocou, somente. o som do '.

Si-,
na. os epor a os ou a:::sas· � v razo mnnmo de 12 mêses 6%

':eve paciênCia infinita com .:'€. Brasileiros de um lado, com S:'U,<
"Gr.ossmutter" - trabalhamos, te- uo da Igreja Luterana. Era p!l- -'-.-

- -

-:-
� - - - ��Linlite de Cr$ 51.)0.000,00 4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO

P'.adaptação niio era coisa de l"l'fl .bares, clubes. dive15G"'�, e descen ..

mos alguma coisa, mas devemo3 ciIico e reclamí),va calma. punha-III FerIdas, Espmhas, Mau- II §i DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4%
dI ... para outro.

ldentes
de outro. Aque'ps na z�"�a

fuvores. :. em J"oinvile. como antigamente. II chas, Ulceras e Reumatis- II ��Limite de Cr$ 100.000,00 5% Aviso de 90 dias 4 11201-
A's yezes. ele d",ixava de apa,e- sul, estes na zona nor'..e.

Seus olhos adquiriam um bri- Depois havia IlSe, que estavá aU. I mo. II d. (Retiradas semanais Cr'!' 2lJ.OOO,OO)
, ;0

CP' semanas e sel1lm',.,. Era '1m Não havia razão pará aqUilo. o,
lho que 'chispava pelas lentes ovais ac1iante, com aquela saia cínz� Iii EI4Ixm DE NOGlTJnRA II � ,;;> Aviso de 120 dias 5%

irftrno. Chora,,-e ]';fo oram lágrl· bisavós de Ilse eram hamburgue-
de seus óculos. Aconchegou ao >em talhada e blusa branca, de-III Grande Depurativo ii n CAPITALIZAÇAO 8�lESTRAJ.I ----_

,"'�. Chü!'ava para dultro. ses. Boa gente, com certeza, sem pescõço a manta de lã escura. As senhando os seios rosados (ele o ,I do sangue Ij ti ABRA UMA COl"'t"TA NO' «IN CO» E PAGUE COM Cn-li'fl{JE
€'c di.zin. Depo·g ·ia. )' azia }.Jreconceitos. Vier..anl com � pri-

mãos finas e franzinas crisparanl- ,ablaJ. pEqueninos, pontudo:', qiiP.--; - -_ 'e ....c.".,.., ..O.OOI')
.&a..a..:.I�

se no bordão que tinha ao re",a"o, I
;'4"':; � ,; - "" .. !'������·���,�������������������r������������������i���':i��r�!'"'.··C.�O.�C.'''''."'.)�.'"Q.I'''...

C'1l1. Ia HO eineJ1J3, cuidava daC! Dl.eira leva de colonos. A ugro$_ 1;:.... "e!lrio e�pet.Hr fi, fazenda�
,-

rl+"l�+l.ii� do jar,Hrn. SC4cretariavi: n muLter" \Vally contava, de quan-
Em seguida impulsionou a velha 4:11(" cr�. Zi pn!:: A paz, meu

� t-:"h úa íábri "<:l. OH p::.ssava un3 do em vez. algulnas reminiscências
cadeira de balanço. l!!st:1va. pnC"el"- )t; U!;! Q.Je fi7.e1'3 el� até aquej.:.

�. dl�s na (',,:;a 'I" pnua Tudo n.

J do que f(;ra a chegada, aqui. A
rada a discussão. coi�a não fun-

U
.

.-. _..) 111ünlaToente ll!=-e sorria das idin·
rp€::,ruo. lnf;l !l1;",eu,- ... :r:11 'ia, lun �i:}' povoação. um �odaçal cl;eio de

�-.?s�:Hl.ro. 1..11'na ::'.1 Vl surua, uma .n� nlftngue, n1osqulÍos e febres. De-
1Jces da fantilia. de seu ll1Ul berfl �le sr, :.=rür:t nê�cobria.

F 11.d:1 terrivel P., por h!ll! utn+ d�l_ o ã,r se t-ornavJi- alimehtndo rae-hnno .. Alnuva CarIo::: p� l.:-fl�rada de 'somt)l"a5:O Ct.;: ..

�.f..nin1o que a prf,�h·il\.la� Desde garüta. Bdncararn .itlnin.:=. hoeira en1.que tomava banho ntl,

Iuma vez . IH-O "'HP.1 bar. Esta\�'" era a pior

iOlrni-1
]UHtO"l foran1 à escola, rlepcis �') ,Bóa Vjsla c.ode caf"ára.. a cida-

"CO é�)rio . ..@ntrtl� e crlamo'l'" 'ruela era diferente, se]vagçln.' ghlásio. (�uanla� '\ ez.es fjze.t'a R:-i (' qLtl� se: �nter..dia nouil'a nlarge111'IElE. se tranSfGTtrK.\l 1..,LJ maior Cl 'ga .. Qualttos morreram? Quanto� lições do �alnndro e evitara sur- '(ano lJudera f.Je c1jstanci-ar disso

n -'0 qUe já e�;:'stiú sÔL.re a te�a� \1oltaram? Quantos se entregt.J1am
ras proT!lf'tJdas pnr H:;eun �4.lfrpd.). �do1 E Il-:;e, Ilf.ie'? \

Di"<"e-Ihe o diabo. ]\1:... !:.eus O}I1 .::_ • ao olcooly aniquilados? Eram mui- o pai. - Use - chsmou-a. Ela senti 'r!,

es-favan1 injetfl ... !J"'� ('t L<olÇO da �...... 1l::):':. não sabia ao certo.
x x -,::: 'ln cIH)que. Vol1.ou-t..:e sw·preza, os

"rlt· ctO:bfeitu '" {' 11:,;,1(, era tt',lo I M:as os Fritsche guentaram fir- Cal'los foi para a Itália. 'lhv� c""t:tnhüs "mito abertos, a

:;o1r( 01. 'me. Deixaram a lavoura e m�tn. sio, um graI?de nadn em sua vida. r cei",' ée cabelos a cair-lhe r;<1

[J°slsLiu. Saiu il':.f _f._ �a dah, .. n- t raJn unla ferraria. Isto' Quarenta
Pouco saiã" de cas.a e. Jue.smo, era '{'lJ.1Íe intcliger�te. a bôca nurn'l

te' ':lde :.liguei:. vj>::;!..· fôsse:!'] 1- anos depois. Prosperaram com ;..'
f mal vista no meio de brasileiro!> .!;:pre�sãu r1e eÀ"pcctativa ...

ta' ., seus p"_. � colónia. Passaram à fundição. Ho- colégio. por ser uma Frltsche, En- C&rlos a fitDva. Apr'lximoll-se

? ,. " i je, fi grande metalúrgica. E 'retanlo, suas melhores amigas :tela. Pegou em Sl!as mãos e a

Jé ! 30 bas�avnln �."� repr�dõ':s maior parte deles assin: se fez.
ram Maria Clara� Jurema, Claris- rouxe até á beira da estrada ... DE"s-

do pai e ainda aquela chuva. O!h 1- 1 x x x
=, >Ver�l1ha. conl as quais privav� {'raIll UDl p€queno declive e sen-

I
1"

, + N Iva pela a.mpla ,vídral;a. d.a sala de: "GrossmutterO' (ômama, COffiC'
lanaulen ...e.. unca pudera tale'- tnrd.õ.u-se no areal que se prolon_

lnverno. Grandes c.R:udah.. em fios I era tratada na intimidade) era!).
'ar a mentalIdade en"lbotada, sepü" ê.lVa .até encontrar o rio ..

deslizavam pelo Yidr'l, ,'inuosam'.'n- : coniident" de Ilse. Beirava os no·
atista e enfatuada de seus ami 1·...10 d<;.spregava os olhos da mo­

te. Uns com vagar, esperando que venta, mas ainda era rija. Gostava ,os, primos e colegas filhos de des_ ça. Sentia dentro de si uma aln·

outros pingos formassem :t aval"ll- J de Carlos. A única. E tinha voz
endentes, na maioria. '.'nca podel"osa que retirava o pe-

.

ehe. e outros T:!p::t10S O imenso I ath'a em casa do filho. Enfrenta-
Pouco a pouco, entretanto, O:w d<\.� chumbo frio que O oprinlla

jnrdim belIl cuidad,) com seul> va-o galhardamente, e à nora tam-
'mbiente mudou. Não se falou ,á alruns anos, desde que partira

bancos rústicos, I{UT,d,l-sóis, es!a- bém, defendendo o rapaz e a net:l.
nais o alemão em público e a ro- � ficl'U aliviada, livre da noite, ;:v
linha se democl'atisou mais. Hou ;ncerté2.a que o atorment3va até
e, 2té,.. bastantes casamentos eLl- ::!rtãCl Só pOl de dizer l)aixinh.J! elTI

re descendentes e brasileiros', !l.1" :0.< 1"('11ca: - Ilse, eu sou um a.ui- I
abia muito bem que estes jam6is ,'aI. Um anim:'!l que Qcab!! de I

'limentarnm ódios gratuitns àqlle- E enterrou a cabeea no rega0,:"
es filhos de colonos. da moça. Soluçava convu) iva-
Carlos voltou, cfinal. Dois fprl- mente. Ilse apertou-o n!)s brar:"s

Olentos na côxa faziam-no manes, "m le!71bra. Suspirem profuun?­
lm_ pouco. Estava mais alto, mais mel1t� e' olhou para as águas bar­
�agro, Não. sabia porque, mas a-

I
rentas do Cachoeira, que desH7.a­

'ha\'a-o malS atraente. As outra� 1 ,'am indiferentes. .

me o dissessem. �ão tinha ci� .. I Uma "'7lbarcaçã.c sing�a\"a � rb j
nes. porém. Ou mUlto pouco. Na0! vag-érosamente1 Impulsionada a

l.ue ele fôsse um santo. Mas f>_.ln: .... ara Lá longe: na curva do Bu­
havia u'a moça sômente: ('!:trein. dentro 'do mangue, pás�i.!.�

ros ",ancas do banhado faziam al­
gazarra. O sol desaparecia pre'{CL,-

DEPORTAÇÃO El\l

NUMEROS
União Soviética uma em massa e trabálho escravo

Na Polónia, o número de

vítimas, durante 1940 e du­

rante o primeiro mês de 1941,
foi de 1.200.000 - deporta­
dos para a Rússia. Em. 1945,
800.000 foram transferidos da

as deporta-
ção á União Soviética. A pre­

sente deportação em massa,

cu atinge pelo menos a casa

dos seiscentos mil

Na Hungria,

Bessarábia e, na Bucovina se­

tentrional, depois da anexa-

ções russas começaram em

1�45, logo depois da ocupa­

ção do país pelo -Exé::cito
Vermelho. Seiscentas mil pes­
soas-foram deportadas CO'l! J

prisioneiros de guerra, incluo
sive cívís: homens, mulher-os,
e crianças: Setenta mil huno

em pleno andamento, já are­

tou cêrca de vinte por cento

da população das regiões rron­
telrícas do sudoeste do país.
Há indícios seguros de que ::l

1 ecenseamento, levado a e!ei-

to recentemente em Bucares-

te e outras grandes cidades do
país, é prenúncio de deporta­
ções em grande escala de cer­

lali categorias da população.

Quando o sino do relógio da

igreja luterana vibrou man­

samente, cariciando a tarde
clara e quieta, os dois deram­
se as mãos. Desceram a rua

Quinze e se encaminharam
para o Bô'a Vista,
o Cachoeira, barrento e vagaroso

de um lado, e, do outro, o morro

Dr. Aires Gonçalves
- ADVOGADO-

Resl:dencia e escritório:
, _. BLUMENAU -

Rua Brll8que, !iS - F9ue: 1472

tádo ('oberto d!! árvores em cres­

cimento (par.�e'a tuna garota de

cabelos cortados bem curtinhos).

Serviço
S E N A I

Nacional de Iprendi·
zagem ·'ndustrial

DEPARTAMENTO REGIONAL DO PARANA' E
CATARINA

Fraque�s em �eral
VINHO yRFOSOTADO

SILVEIRA

II
II
li
"

; I

1. PERIODO JURASSICCY..
(100.000.000 de anos.]

de CHrlo� partir' compr,)­
mete::-am-se. A' custa de quantu�
;acrífícios ela ainda não pode"la
"edir. HO).lve muita briga, muita II
-liscussão. muitas ameaças, mas.a� U
-inal Herr Fritsche cedeu. De Cl1r- ii

VIAJE PEL()" "EXPRESSO RIO DO TESTO"
Que proporciona conforto e seguranca. Saídas
de Rio do Testo 6, 7,45 e 13 horas. De'Blumenau
(defronte A Capital) 9.30 - 11,30 - e 17 horas.

II

1\
I! '

PflRÓLE
'UM NEGÓCIO INICiaDO Hí 300.000.000 DE INO-S

•••

-----_;...._ --

•

A formàção do PETRÓLEO na terra é tão Dêsse líquido negro surgiu hoje o lIAVO ..

LINE CUSTOM-I\IIADE, cujas qualidades e erei�

tos orgulham os técnicos da TEXACO, poÍS'

sendo detergente, dispersivo e altamente refi­

nado pelos processos mais modernos, repre­

senta o esfôrço incessante dos últimos 60 anos

de trabalho na explor�ção do ouro negro,

remota quanto a própria criação dos seres

Vivos. pois foi pela transformação ,< dos ·seus

órgãos que o ouro negro se formou nas ca-

madas terrestres.

Há 100.0QO,000 de anos. monstros gigantescos
.se degladiavarn .em lutas tenebrosas e, na­

quela época, já o PETRÓLEO existia na terra.

como o maior legado que ã pré-história dei­

XQ'U P!!'a Q �omem ID,oderno,

Exclusivos ,para S. Catarina:

Matriz ITAJAI - Filial BLUMENAU
Rua Blumenau, 170. - Rua Hi de Nov., 1513

•

L�'d -

f
- " I

onga VI a e economIa sempre oram a preocupaçao ma:lama

da Fábrica MERCEDES-BENZ no traçado e construção <I."
"eus veículoS, apresentando nma série de vantagens especiais,
regn!agem automática de temperatura do óleo e da água. e

outras, que garantem segurança e economia enorme na­
_'--_-'-_ mauutenção --'---'--

ADQUIRA HOJE MESl\1O UM MERCEDES-BENZ QUE ES-
, TARA' BEM SERVIDO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ANIVERSA'iIOS=

se ôntem os casamentos do jo- I

vem Victor Kloth, filho do sr. i
Julio e sra. Vianda K10th, com I
a gentil srta. Anria Sybilla I

Regina Thiel. prendada filh:-,!

OI uso
Hoje, ;15 14 horas

.

,

ORLANDO VILAR - DULCE BRESSAN�� - CAT.�LANO
DARCY CAZARRE - WALTER SfQUEIRA e DINAH
MEZZOl':IO - a "Rainha do Cinema Brasileiro - na é';­
tupencl::! coméclin dn cinema naeionaL

uO noivo de miAha mnlher'l
-

(Filme Brasileiro)
UMA SELECAO DE GRANDES AIt'fl�TAS NACIONAIS,
NUMA GO;[AIHSSIliIA COMEDIA! AS COl'rH:'I.ICAÇõES
DE Ul\i1!i "COMPLICADA F.'\.IHILIA"! AUTENTICA Fii­
BRICA DE GARGALHADAS! "O N O I Y O D E
M I N II li iH U L II ,E R" O filme que trará a epide­
mia do riso e bom humor. - Acon1p, Shol't ,� Wíetrtl Jfll'm\i.
Preços: Pbtéa (UH) e 4.00 - Balcã\l 4,.00 e :�,!líL /

Hnje . .-.�;� Id·,30 ': 2·).�!O h�}ra;:;

Tyrone Power. SU�:�tIl flaY\VDl'fÍ. I.�h Ivlarlo\Ve. dirigido.;.; por Henl�Y
IIathav,"ay. no ):Çrandiosr! produçuo cf'" SunJlfel IGn.:;;el. para a Fox

II O J E - UOMINGO � às lt! HORAS - II O n:
1 i - COMPLElvIENTO NACIONAL

.

2) - cOli'édia "ARTISTA :OE RADIO A' FORÇA"
3) - Desenho "O OVO BOM"
4) - COlit. da série "O SUPER-HOMEM"
5) - Filme que nos narra wn episodio da guerra na-

poleónica contra a Inglaterra: ,,' ".
'

,

II () J E - DOMINGO - A's 16,30 e 20,30 HORAS
GARY COOPER e PATRICIA NEAL, magistralmente seCUil-

,

d,do'

"VôõiadeSEY IniOi.ii"
I
0_ (�ramrr 13m qué.�e _encerra a n:ove.l�. ap�i,X:f!nant��,� intensa.,
y!vlda 1'01' GARI COO'PER e PA'I'R1CIA-NEAL -�A mages­
tosa gramlesa dos a.rranha-céus... O luxo com que se vive déu­
ti-ó deles ... e o pànoí'uma colossal ila ciUú:tlê m'i!is r:ibulosa do
mundo .. , Emoções que' explodem sob à. llí"cilsão frifellSa de uma

'forte paixãó,:.:
- ' .; >

" ,"�' '-"" " \.' '

��

I
Ele era indomáveL, ela era astuta e voiuntariosa .. , Odiavam-
se amando-se intensamente!

'

.,. ,�
"V O N T A D E I N DOM I T A" - Filme que marca 110-

1l,����b:�����==:::=������ Ivo tr,iunfo !)ara o CJNE BLU,lUEN.i\U. - ..

�

;; e::�� , Preços:' Platêa 6,00 _:_ Bálcãó 4,'00."
' ,

A fome do ouro .. , ,(ia' ",v'enlu':a ...
-

d'" conquist"' .. , miei,,' se coú,parava n'l ;' " meia: - I"Iatéa ':1,00 - �.alcão 3,00,
pcrig'llll d8quela mulherl Conlo um gato selvagem prendia as garras ;ln I A' Noite:

- Platéa lluillei;ada. Cr� "J ,00:
"

','
- . h� �

coração do hOnlen1.l·que 8,lTI:\V:1! "Corréi� do !�rerno"," úm grnnd� Ii1m€ ".���2.��1-�����i��4f������2,1I!����.�������ij����fi��:!2����������t.��;.��i������Z�Z
de aventuras, rOnl-3ncC. ação, perigos e amor. magistralmente interpretn-

- - - - -...-- - - - -

_ �__ ..:_ -_

do por dois dos ni"iores' artist'�s de �ossos te;nos: T"rOlle Po';'er - Sel- BLU1VIE:NAU - ITAJjü; _

san Haywal'd, Acomp, CompL Nacional. shart e Gam�u"t Eritish New�, e vice-versa
Platéa 6,00 e 4.00. -E·.leão 4.00 e 3,00': _'l.... noite: PL numerada CrS 7,00 ,Viaje no RAPIDO COMETA

,,1I1111111111111! Ii li! Ii lUn li! lU 1111UIIUUlU!1I11I111111111llllllU 111111 i 11111111' I' Confortaveis Camionetes
�-- - -------<:....;.�_._-'--'�-'----�---_:-. -

"

----_-----

.�.>!.���
•• ,.-,-'�< �...... IIW'. • ! .. =,1:11

c..�, "' ..

'I;�a.'=I---�§I,1 ndelee�f:r':uit:,�a�s�::o:auÕ��c�r:e�mde�.2,�::
.

�:=:Xt:f::ti;�{�:
.. I' lema .

determina uma rápida ex-
,

'I qúcr seryilldo, de prató' \
'

'

'Q' pànsâo: do ar e consequen-
� principal a refeições bem � '" te crescimento da massa.

"

�� I
cuidadas ou como .dÊ;liciQsâ ,

.

:��qi,�� '9.�A:�<�, ,P. ,',.X �.,
Bode 'levar ou deixai fer-

I
do casal Al:fred�-Hedwig

I s9bremesa
as 'tortas I

�
---�' Nulrkionislo-chefe_ da 00. Swifl do Brasil S. A.

'

..... :rp:entó, "pois ainda 'existe
rutel. e do jovem �belar�o sao sempre muito aprecia- '

.J' t d d t ..1_ lt O duvida se este de fato con-
Con:plet� hojc_maisum_ano Ricado lVfaes. filho do sr: RI-j'

das e constituem um ates- compreenne ,o as as qll,a-- a em OLIJj, a vo 'a.

corr,e,:ounão1para,deixar'o
de f'eliz exísteuc ia, a graciosa ' T d d

., lidades de,pâensinhos, bis- centro deverá ';Fr mais
mcnüu- Beatriz, filha do casal cardo Paul ino lVIaes f/sra.lVJ.a- ta o a competencla da.

coitos, -bolos e que taes, claro-do que em redor" A- produto-niais leve.'
,

�'ernan�es-IvOl�e d'Acampore, Il'ia
Maes, com a graciosa srta,/ do�a da casa, Entretanto,

como pão de ló, assim co- 'superficie deverá ,ser um ING�EDIENTES USA-
de Ftoraanopolis. Laura Segatti, fino ornamen- muitas delas lamentam DOS
P?flue no ,di,a de hoje,a efe� to da sociedade local e filha I

não saberem dar a massa
mo' tonas, tarteletas, p�s- pouco áspera e com UmD.8, Gordura - é de suma

mértde natalícía da gentIl'srta_1 ' ,

'" teis. pastelões. Mais co:'
'

bolhas, em vez de ser lisa, !

1 vone Marloch, ornamento dfi dileta do sr. Oscar e sra, Joana I aquela maciez, .cor e leve- rnumente, porém, essa e�- ,brilhante e firme ..,fomo importância, pois de SUa)

socíedade local.
I
Segattí, I za que earacterísam asde' 1 quâlidade depende em

Aniversária-se em igual data MA�(II,\.Ul!10t. boa quafidade. ,Por esse pressão: é dffinida" c°rri° pensam a gUI?as pessoas.'
grande parte '0' sucesso da

a exma, sra. d. Renato Eskel-111 J IYIi..HI J. rnot.ivn, ml'nIla' uma massa � consistente Dove ser facilmente cor-, "

D d amIga fa . '" '

t d .:» - pastelaria. Oleo, comp03-
< eu utra, Igna esp_osa do sr, Uma robusta menina que 1 .' -, composta' de f�rinhà; sal; a as com garro e nao se

-vmadeu Dutra Junior de. ·ta I
' remos a gumas conSldera-' ,

' "
'

nd
- .. ,',

b
' . to banha são as prererí,

'd d
" , ., , L".<

veio ao mundo dia 5 deste -

ôb -' I gordura e agua sen o ge- aue rar ao serVIr. i',
,-

r t a e.
,.

J"
.'

.

.
çoes so re esse tmportan- " : ",.,

-

f
-

h ; veis pois dâo ótimo resul-
':f'rans,corre hoje mais uma mes, é o motivo da alegria

I
te' sector da culinária _

r-alrnerite �m,pIe�ad� e!Xl:. A qualtdade da arm ,a t d G d
.

r.rrmavcra d,,: exm,a. sra. d: que reina no lar do sr. Clau- a pastelaria
-

I tortas, tortmh:;ts, empadas, e da gordura e a quanh-' t:n1.°' certa0,
r

lU"qUaaSntQl'duaedecodne-(,ertrudes Luíza. VIrtuosa eb- .

Cardos d
'

1 ,

,'t 'd (II" d
"

' ttlí ad '

r-osa do sr. Helmuth 'VV,
dmn ar oso e e sua

exma., Aliás, .por pastelaria, no
e c.

A • dé
'

a, - e agua u 1 iza "os água corno manteiga não
J:oettker, da sociedade lOCRI. esposa sra. Anna Cardoso.

I seu mais amplo sentido' se � 'I'rês twos
'd lduassas lbnfluem grlanddemente ,,0- são muito recomendáveis

Vê passar sua efeméride na- Acha-se enriquecido de umaI' podem ser const, era )lS: re o resu ta :) do produ- �

1,',licia no dia que hoje decor- graciosa menina. desde ,terça-l Mãssa shupJe:;;:' 'Em' que a -to. Excesso de gordura porque a água se liga mui-

re, a exrna. sra. d. Hedwig I
"

ti I d d�" ist 'éi. "

"

f
' .

t 1
to com a farinha, forman-

}":tssold, residente na Itoupava
feira, dia 5 do corrente, o lar. OVOS; pro u os - a gor, ura e IlllS ura .:;t 't �- orn:: a massa mo e e que': do grumos,

I'arte, do ventu�oso casal Stanis:::tn- I B ',I F 'd 't
rinha, sendo �Qrtada e� bradlça,

. enq,uanto que o

Faz anos tambem nesta dC'- Adir' Grassmann_ ({ li, ..
:

III es e alll pequenos pe<;laclnp<;>s e 11- .excesso de agua .torna-a Farinha: Na�o há restri-
,1' o inteligente menino Jose Talnbem o lar do s,·. Ne5tO!' LONDI�ESI _ (r.,N.S.) _ geiramen�e trabalh�Jia, pesada e dura O mesmo- ção quanb qualidade,
1. ;nke. ,filho do sr., H. LInk, Philipps e de sua virtnosa cor- As informacões forneci-' No seu preparo pode-se acontece quando a massa podendo ser usada tanto.

: ����tl'Ial em, Presldente Ge-! :;-arte, sra. Risoleta Philipps, cidas pelos qt�e reserva- usar' agua
.

quente,' 'cha- é trabalhada demais; mui-! fél.rinha para pão como pa-

Regista ainda o dia de hoje I acha-se engalanado com o nas- ram stands na Feira' das: mando-se nesse C;:l_SO was- to misturada ou foi usada I ra �ol?_ A farinha de pão
(o.aniv,:rsário nat�licio do me· cimento de uma criança do se- Indústrias Britânicas dês-' sa de água quente, ma,s a muita farinha ao estendê-) prelenvel na massa Ío-

;,m,o ClCero PercI,ra da Cosh, xo feminino, ocorrido dia 3 de te ano indicam qLle ess'e' a'boua fria ou gelada, é em- la. lhada" raas exi�e ma"ior
l',':!sldente nestamdade.' I

-

)Transcorrerá amanhã a efp- mês em curso. , exposição apresentará uma; pregada
.

mais fniqunete- A leveza deste é obtida quantIdade de gordura pa-

r�1éride _natalicia da ex�na. sra Os nascimentos 'ic'lY,� ocor- ) variedade inimagillªvel de' mente. . quando se incorpora gran-
ra obter um produto ma-

l .. Gertxudes Eupcht, dIgna es-
l'eram na Secção d ... �,ratê',J1i- produtos de tôdas as cate-I Massa fôfa: E' mais fir-· eh, enquanto que a f::tri-Il,osa do sr. RaIand Eupcht, d" . �

-
.

b I f
fociedade riosulense. dade do Hospital Santa TS3- J garias criados ou aperfei-, me e cons,istente. 'sendo

O
nh� paJ;'a, .

o o, az crosta

Completar;í amanhã mal:;; oeL i

I
çoados nos últimos 12 mê-I tambem mais trabalhada'l ores ' mas. maCIa e menos que-l

l'm ano de vIda o galante me- O Precfiilo- dfi "'ia ses, Entre os pI:odutos I A gordura é misturada J I bradtiça. Ij tno Amoldo Pletz filho do "u II estará um material plá�,ti- i com a farinha e a água, I nasiC t Aguá: ,�s. tor�as po��nl
f�. A�IlÜI,��..,..�letz, 'indm:trbll A fadiga concor"<3 uam' t'J1-

j Co p_esc-pen,a com um qUln-,' Essa massa cresce ,ao as,- OS as, �er clas,slfIcaâas, como de I(.TI Itll�OIdll,.,... , . fraquecel' as defeslls do orga-
'

Em Igual data Rlllver"arw. " '. _

to da pesode aço e uma sal'; de modo que e lnalS

N
..

a gL�a fna ou de agua quen-
Ee os Sl'S. Gel'l1UiEO_ Laos. l';3-

rnsmo contra as duenças mipc-

I
vez e n1eia mais forte. usada para cobertura de ervoS I SmO � te. A gordura sólida€- I

f dente em Salto Weisd;sch: dosas, Os exC'l'cic:.-..; "Í'Jkntco, Conhecido como "ja- tortas, para fixar os .bor- , , ' " '. ,r preferível com água fria I
(.>swa!<!.o �1te SOi.',. desta:cltla- os exeessos de prazeres e ft'u-! broc" ésse t 'u

'

'do'" 1 t r R
\

,. r
'

I d d' I
[,e, e lVJal'Ílns Gl'aC'13110 i:)CnHcO-

Ina eru Ja > de a,guns pas e oe�'I! euma Ismo � a .ag�a .

ge a � a uma
I

fer, do comercio local. balho exgotam a l'esistr,neia passou pebs mais severos para enfeItes de tortas"
,

'

• conslstenCIa maIS quebra- I

I do corpo. testes quando foi' empre- para t;1rtinhas e empa1as Allllmentaçiolnconveniente, o ex· diçi." A água quente é!
-----p 1';----- Defeml::t ::t sua saúde el'l- g-ado na construcão o de Massa folhada: E' uma CfSi<> de bebidas, resfrilldos, fltc. m,elhor de ser utilizadUJ
II N01\'

�

:oO II
� - .

' Obrigam. 'frequentemente 09 rins a I

, •
'1>, 'tando os excessºs de ti"aba· hélices para aVlào, nib combinac.ão das duas, E' um trabalhó�do� OI tra!lstômOll ôko, e combina-se bem·l[i! Com a gentil e graciosa I i '

' doa r1nI e do aparelho urlnário são

i senhorinha Walkiria Fer- ii
lho ou alimento - S?-;!"S, empenando nem alongan- muito u�da para� tortas • caUÍla da retenção do ácido úrico, com as outras gorduréi_g;

i nandes. filha do abastado, - - - - - - - - - do_ recobertas e empadinhas, ��=::����� quando a temperatura
Ii lF'ndustnd'al sr. �1delCht iades li li' AstraJ, ',' do ',d,'a Não é afetado pela água. Qualidades de uma !����:'palp�';.�:!.ose·. remeumg2etlsr2ml,Oa' ambiente. é elevada. A

, ",,_'_aelr.,_�.:a,·,naJ,e',::;!',�,l,)r\e,;s__='l�� p'erOe}m._i, I',
"O "J br " d

.-' t" d d'
,

�," ;
_,

'

'_;,,�
_

a 'oe po e ser usa- boa torta . impressão de velbiceprecoce. Ajude quan lUa e e- agua varIa I

.. d) em quas.o. toOa'as as l-n-
IleUS rins a -pUIUiC3l' seu sangue por c"

, "

d' f 'h IDias núpcias o sr. Lauro I,' ASTRAL DO DIA � Para que sua torta fi- melo de Cy...x, A primeira dose co-
om a especIe e arm a,

;! B. Fontes, nosso ilustre I, por HAGA SWAlVII dú;trias na fabricacáo de l' m.eça a trabalhar,ajudandoseilsrlnl O'r,�dura e temperatura
I

'1' �onterra"nno alto fllncl'o ferramellt'.,lS 'de l'n�p"l-ünsas, qU0. realmente "comme i_ • eliminar o excesso de ácidos. ia' 0'-':- "

d
'

1· '- <, , <
-

, 11 de FEVEREiRO - ,. 'ç "
"

d
r zendo I!sslm com que se si!ita como nunca porem ,eve ser

li nário ela Contadoria Geral [, ,_. 1 t faut·, a massa evera,ser novo.õ"'''bnossagarantiaCYSlexdeve í' ,

d f'
-

t

'II (�? Estado e quini..'anl,·sta da ii ' Lua, SoL e Neptuno d,a_o sor-j palne c e instrumento,
I

. -" d manchar-se na
ser intelram�te satisfatór!o. Peça' IhaIS O que o su lClen e ---......._-;__---.;__;,;_.;__.;__-___........- __,---..-�-------

,,,. ld [ D tdEI d d
maCIa, es Cystell em' quiüquer !anuacia - hoje I a"'n l' " .

.

·

J!acu a;:c cl(' IrelO e:: te em tudo! 'nl pub lCl a e, i
(COI1CllIC 11a bOca e tér unia côr doura- mesmo. NOS!!a garantia é a su<! I'

p,�« 19",r a r:ra.ssa. ,

II
Santa Catarina, Ao jovem li propaganda, imprensa altot- I, -, 2,a pga., l\'ltr:. B) , maior proteçao. _' I

Para o proxrmo domln- 'I VlaJ'E PELe;> "EXPRESSO. RIO OQ TESTO."
i par os n(.�.;;ns votos ele ue, II.. .

. C I'h' I II" Q
..

·

rene fell',-;'-;) ,. ';: ideaiS, artes, pi'esagws. Nos
'

'.ste", ...., ..... d go, mm a amIga, mais a _.

ii ue proporciona conforto e segu,:r,ança, ,Saídas
_! :I-

'" ·_1_.

• _:�. �uares, em viagem por loc121S

I L-
'." ... no...ame••v .1

I gumas considerações sôbre \I de Ric; do Testo 6,7,45 e'I3 horas De-Bluriíenau

CASAMENTOS: "as ;�a�ASCIDOS NESTA DA- i I' ,
:',1" 'ros NCVOS I c,"','" .,,"", .....,.... , tortas em geraL íl {d<!l'ronte A Capital! ",30 � 11,30 --' .·,7 h�_à._S_,--�

TA - São inh:itivos, �legrc." -- -

d'
#'

Ih
- ,

No cartorio de Registro Ci-Ie humanos. Logram exlto nas
11 1[. Tu - O � me �or no NORTE DO PARANA ...

vil desta cidade. realizaram- i 9.t'tt'; e ciencias, m:mtendo seu ASSUNTOS ECONÔMICOS E SOCIAIS (l�:l. Sér,ie) 1\.,J. Renl}.cl"
mto-colltl'ole. I O nome de A. J, Renner, conhecido indüstriálistabiasi­

. leiro, impôs-se no cenário nacional como mn dos mais argutos
: .1 I an�li5tas das questões econômicas e sociais 01'" em deJ:lá.te iy.l

P E ç .f;.. S F O R D i l 031S. '
'

L E G I T I 1\1 AS! I' Conhecedor profundo do assunto, n�o s,9por ser _le�tor .ÍllC
d A

'

S" I I
f2.tigávd dos melhol'<;,s autores e p,ubllcaçoes especlal,lza,dus, •

C:lsa o lllel"WanO" l)..
do Br;;;sil e do ExterIOr, mas tanlbem por 8eu contatO' dIreto

- - --

COIU os nroblernas cconólnicos e sociais enl süa atividade ° diá-
"llllllll.lIm!llllllHmIHllIlIlIIlllIlIlllllllllllmmmIUl!l!IllIIlIlBlIIllIIlIlI' ria. A. 3. Renner vem há temp0s divulgando ria imprensa

f bra;:ileira lúcidos artigos em que. aborda tema:: moinentósos
com' illteligência e autoridade.

' , '

I Os estudos de A. J. Renner nos jornais diários despertam
�a,manho in,te::-êsse 9ue o autor foi oprigado a

_
difuÍ?-cli�los taí;l­

I Dem em Copws mlmeografadas 'e separatas lmpresshs, a fun

i ,de' atender assi.m a inumeráveis pedidos de pessoas inferes-

I
�3adas na sua leItura. " "

Mais tarde. o autor enfeixou 91 de seus estudos Dum voo

I lume � que deu o, títL:lo. de "Assun!,Q�_ p:conõmícós 'é S?��ais�.5,
! hv1'o e"3e que fOI pUrJllcado pela i�U1tol"a GlobO com eXlto ll1-

! vulgar. pai;; a su:J tii'agem se esgotou em pouco tempo, Com
l deito: a obra de A_ J. RennE'r mereceu a melhor. acolhida do
i p-:lblico e teve intensa pi'ocura em todo ó país: Coricí:irreu pá"

"
ra i�'�o ? indjsCl!�lveI intel;êsse dos ' ass�1l1t6s é :'l ÍnaneÍt'á clà-
1'a. conCisa e amena com que o autor soube trataclds. '

f Agora, a EditiJl'a GiobO ucába de lauçài a segunda' sér:',
'

I eie "AS3ul1tOS Econômicos e Sociais", volume qúe' se consÜ­
! tui de urna nova cl1Iet[Jnea de arUgos e estudos' da àüiori::í"c':e

I A, .I. R<?llnec.
'--��- .- -- _ ...__ , --- _ ... - - - �

!
I

I

o creme uue uroi.:eic
a edis. llumentullllo­
,'Ute à resisi�ncla
,Jlatt�l

....

O, _Creme Niv�a distingue­
se. de úutt'os' cremes de be­
leza 'púr ser tanlbem um

i!reme: 'de saúde dá '-pele, ES.

!!''l.
distinção pt'ovem do f·"to

ÀG, !i'�k �i��(). '�f1)'tt�aarlo (om
Eucetlt". substa nCla de ba­
se cientit..�, dE. com'posição
celular idêntica n. da epider­
me' humana, A ,sua. euti$
lll'ecisa. de NIVEA. O Cre­
me NIVEA evita. o r�s8e­
c,?,mento dn. pele. o apare­
CImento de aspereza.s, m,:in­

�has '

e l'HgBs' prJ!mat\'lratl,
NIVEA é ..uin ótima creme
'paJ;a o dia e para :a. 'noite e
presta-se mamvilhmúmente

,

como base para' o' pÕ' ''de ar';'
l"tJz e 'ao rouge, E;'tambtlm

!

I
ideal Pill:a a limpeza. da pe­
le; Creme NIVEÁ' cont.ém
todos 'Os eíemenfos n:utrUI­

f vos necessários ii. 'conserva-

'_�l, âf�. de uma cutis �ela �,sa-
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Il
�

graças as

Vi conhecer MarfDgi�õ�
lU I mande husÇ2l J famHia

.,. .:;ue as terras óo Norte do p,,­

raná Ião a. Oltlma. reconhecida­

mete própria. para a cultivo d..

co,,?

••• que no Nort.. cio Paranb mil

pi. d. co" chegam a produzi',
numa lafra, mal. d. 100 .aéol <I•

��
.

.

cali em caco?

Data de pouco tempo a colo­
nização dás ,férteis terras do

Norte do Par�á. E. no entanto. já é uma das
S91lS1 maiS adiantádas do país. Mais de 3.000 quilÓ.

,

m<:�os.,de', exceientés"cstrá'das de rodagem de

nos� éonstiucão -- eis Uma .d�s raz.�s da prosperidade
��ssa régião privilegiada pela Natureza. São est�l:!.das

construidas para, permitir: o rápido escoamento da
enorme produção-dos" cafezãis, •.hortas, pomares e criações das
I, --

milhares' de propriedades agricolas situàdas em
" tbmo das; florescentes ci�des 'de'Londrina e Maringá.

'Dransporte : fácil 'para: o froto de seu trabalho ___:

, Uma.&$Ir�tia para a tr�quilidade do lavrador norte·paransen.se.'
Vias d. �omunJcaç{io: ESTRADAS DE RODAGEM - FERROVIÁRIA DA

.

R. V: P. S�' C. o' UNHAS ;A;�EAS DA 'A�ROVIAS, ;REAL
o

E VASP..

A PRESlAÇÓES' EM' PEQUENOS E GRAN DES - LOTES

CII. MELHORaMENTOS·NORTE· DO· PARaNá
�

. -.

ANTERI.ORMENTE: elA. DE,TERiRAS'NORTJ;-O'O:PARANÂ'
,

A MAIOR EMPRÊSA COLONIZADORA, DA�AMÉRICA DO' SUL
'

I '

Séde: São Paulo: Rua São Bento,,329 - 8.° ando
Centro de Administrqção e Agência\ Principal: Londrina R. V. ,P. 5. C. PorClnú

In{ormacões com os escritórios de São PartI0., Londrina e

"
.

Maringá. oDdé est.-1 centralizaQ.a U Se'ção' de Vendas de Terras da Companhia
Tltulos registfados 1I0\). n.· 12 de acOrdo com o decreto':l,1I79 de IS'de Setembro de í9311'

I .'

....
-w
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,t

verdadéíras qUiflidades, a :re:::l I do com chave de ouro a par: c justaclas t·, procurarão �sfor­
bUQ'r:'10s I ear-se ao máximo. no 'en' i {)

duelo dou.

Compareçamos neste '.t:>n!Ín­
'1,0 às festividades do clube'Úi­
vetor, que não tem medido "3-

T·E L E F U N EN
MARCA TRADI(IONAl DE fA�it\ �iUNDlAl
--,---' DISIRI,SUlOORES

PROSDOCI O SLI A.

tacava . Homenageado I

-

� "i� "

- <-

zes não era 100 % discinlinado.
o U1��mo sucede entre' nós.
Lacava defende cem muito

su�esso o rrestigio do ::Yre'��:io
"Esportivo Coneqrdia e ",:ual­

mente
' está' atravessando s}a

melhor forma tecnica.
'

REP�r�t �
1\[iWL H

aumente suas

RIO DO SUL, 9 (Do Corres­

pondente) - Lacava, o eficí­

ente atleta defensor: do G�e-

RENDAS

um aniversário ocorrido dia Ao Lacavà, que sabe ;pu um

7 do fLuente. rmigo da cronica escrrta e ta-

Grande número de adeptos .lada', embora tarde, as nossas

tio Gremio Esportivo Concor- í sinee:as teliêitações com 'foi,'"

c!la compareceram ao Estadio I para que brilhe por,mu�t()s a- ,

Canôas na f'est lnha .c!n1 rego5ijoJ 1 nos em gramados rlOsulenscs.!
n2 natali�io de C!rfil� L�c��a

I -.�����������������--�-��-----�--���-
�_.���

não faltando tamuem um bom;
'_,mjllnto musicai. 11o craque (�U( ver:C':d en1 f'L'�O

do Sul, teve ensejo de reé cber I
,

por parte de seus j'1'lme;'os

a-IImigas e admiradores, verda-

"j
:'leir:l' demonstracâo de' ate-

,

, to, . I

Cir-íneu Lacava desde flue!
chegou em nossa-cidade conse-
.guiu uma autentica Iegíão de
Ians e si €l1"l Blumenau Li> 'Já-

Exigem-se bôas referências

fÁBRICA SANnEIMNTE � C. Pnslgí 6051 - S. Paula
,

,

,

,.

.A?JA'�fD@
dd fUA4u;n'�:=:J 1"1� � /

,
'

, .

", e

ia:'.
,

"

""

-

Brasil ê' sm

Exeursão
do .' Grêmio:

- ConCordia
; RIO DO SUL, 9 (Do Corres­

pondente) - Na tarde de 11

do mês em curso a represen­
do Grêmio, Esportivo.

Concordia enfrentará; em La-'
jes, a equípé do Vasco da Ga­
ma.

A Princesa da Serra aguarda
com justo interesse a reali-j
zação de mais um encontro in: I
termunicipal e os lageanos de:-Isejam confirmar a vitoria do

ultimo domingo, quando
Duque de Caxias ,perdeu
1 a O.

,Os companheiros, de Lacava
estão preparados e dificilmen­
te' serão abatidos e os torce- '

dores terão ensejo de presen- ;
dar um choque repleto de jo- .

gadas emocíonantes, I

Agentes no RIO de JAN1IRO
$.JK>� jtirl.OO' %r.u..teir.o do $�

,

\
nIARIAl\'lENTE PARA NORTE E SUL no PAl'S'

SERVIÇO DE CA1\IlONETE
PRO'PRIO

---'-- SAlDA DE ITA.JAI ---­
MELHORES INFORMACÕES

RUA XV DE NOVEMBRO, N°. '7 5 6
-- FONE - 1 o fi !J --

rmssrl I_A

TEcIDOS POR ATACADe

FABRICA DE CAl\:lISAS

Os a taques desesperadores e vio..
I""tos da asma e bronquite envene­

riam o I:rgao'snlo, n'lllanl; a energt.a,
arrut am a saúde e debilItam o eo­

ração, E!n :1 m ínu t os , Mendd'e:o.l
nova fót'mula medica. começaa cIr-,
cular no sangue, don_!inando rápida-

, mente L� �'tlnques. cesde o pl1�erro
dia� tS)l1) ('C;I a uesapare cer a dlficUl...

dade t t lo r -sprrar e volta O sono re­

pa1 ador, l.'"tlljO o que se faz necessã ..

j"io é tomar 2 pastühas de MendacG
55 l-ffeicT,c(; (to ficará aliviado da;
'tStr�;t üll bl'onquitc_ A ação é muito
:'l�o;dn tHtSHlO que se trate de casos
,.: ':>!]',I:-,' e a n i

í

g o s , Mendaeo tem
udo �{:;:_n f) f�::-ito qu e se oferece com
a !!::;r:.Hlli:l ele ft;-r ao paciente respí­
ra!:�(, tv f... p f�.(!il ra p

í

dam en te e
f'nI11' L-1.�) a 1 i ._� J O do sofrimento da
·.;:;;n a t��)J P0UCOS dias. Peça Me-ndac6
hoj' nV:-!;)Q, em qutllquer :farmácia•.

,1 no ssa g",al',tl3. f
"

sua maior pn...
"€�;;;':.l. ,

�

En(L Telegr.: <:KANDER»
/� Caixa Postal, 14

BJurnenau
SAN'l'A CATARINA

l'
I
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TO
A

QUlmEM CONHECER A MAIS

TORAL DO SUL'?
HOSPEDEM-SE NO CONFORTAVEL BALNEARIO no­
TEL. CAMBORIU' - SITUADO DEFRONTE A ILHA:�
-- COSINHA DE PRlll'IEIRA ORDEM -­

_ AGUA CORRENTE NOS QUARTOS -

A GERENCIA AGRADECE SUA VISITA.

ENDEREÇO TELEGRA'FICO "BALNEARIO"

ABERTO DURANTE O ANO INTEIRO

,'I>

em

'1\ rucipal amistosa, entre o

I'iradeutes e um combinado

Palmelras-Oltrnpico, TI3 próxi­
ma semana, em 'I'íjucas,: oca­
-ião em que dar-se-ia a r.:>{t·­

rida homenagem ao sr. Lniz

Galottí.

proximação desse 'acontecímen

I to social, que deverá marcai

t época nos anals da distinta a-

I gremíação.
-

A direção do "Carlos Go­

I rnes' já começou a rnovímen-

I tar-se, tomando. 3..S providên­
, das necessarías para que o

PRAIA DE CAl\fBORIlT' _:_ ( - :Jaile carnavalesco
-

programa-
_______�--�.--------�--� --��---�----I jo para a senla�a vindolITa,

HOTEL MIRAMAR

A Tijucas já foi endereçado

I.jntcl� pela manhã um dcspa­
cho tclegráflco, o qual publí-

I��:::::���:����� ;.IIIDLI
����:��Ê��I�{�k·�IIIIII�:::a R

ASSEIO E PRONTIDAO
O MAIS BEM SITUADO, COiVI FRENTE PARA o MA�.

--PREÇOS MOD,JCOS--
- PROPRIETA'R�O; --

-JOÃO WOCKENfUSS-,

Hão tem cheiro
HãO irrita a pele

. "�
nos locais aFetados e sentir6
logo alivio. Pode ser aplicado
sobre o couro cabeludo das cri­
anças e as peles mais sensíveis,

;fÓlilC:-O CÃPÜ:AR

-�QR E�C(tfNd�
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